
Projeto Projeto Critério Classificação (1-20)  Telmo Santos Classificação (1-20)  Carlos Fonseca Classificação (1-20) Carla Silva Classificação (1-20)  Ângela Fernandes Classificação (1-20)  Paulo Mota Classificação (1-20)  Carmo Martins Classificação (1-20)  Carla Henriques Média Ponderação Pontos fortes Pontos fracos

A 12 11 12 15 11 12 14 12,4 30%

O projeto demonstra um caráter interdisciplinar ao cruzar a Engenharia Biomédica (área principal) com as 
Ciências da Saúde / Reabilitação (área secundária). A inovação foca-se no controlo direcional (manutenção de 
trajetória), um aspeto frequentemente negligenciado pelos dispositivos de apoio tradicionais, que priorizam 

apenas o suporte vertical estático. A tradução do comportamento empírico (utilizadores que procuram o 
apoio contínuo de paredes e corrimãos) para uma solução mecânica de geometria variável e comportamento 

adaptativo é original.

A secção do estado da arte apresenta uma revisão de literatura extremamente reduzida, contando com apenas duas referências 
bibliográficas citadas (Kuo & Donelan, 2010 e King et al., 2022).

A distribuição financeira um pouco desequilibrada: a vertente mais significativa é a relativa a deslocações; não se explicita a 
repartição entre membros equipa, o desenvolvimento de protótipos tem um valor bastante reduzido considerando até que é esse 

o foco do projeto. 

B 12 11 12 15 11 12 14 12,4 50%
O plano de investigação está estruturado em 5 tarefas sequenciais e logicamente encadeadas (desde os 

requisitos até à validação clínica) com entregáveis (E1 a E5) claramente definidos e calendarizados. O plano de 
mitigação de riscos contempla soluções modulares em caso de falha mecânica ou clínica.

Inconformidade jurídica e regulamentar ao declarar a ausência de questões éticas num plano de investigação que envolve testes 
físicos e recolha de dados com humanos vulneráveis pós-AVC. Não apresenta nenhuma evidência relativamente relativamente à 

implementação do sistema completo.

C 12 13 14 16 13 14 14 13,7 20%

O IR possui um currículo científico e pedagógico relevante na área da biomecânica. Destaca-se a capacidade 
de transferência de conhecimento e proteção de propriedade intelectual, evidenciada por 1 patente europeia 

concedida e 3 patentes nacionais concedidas, todas no ano de 2025. A sinopse da equipa demonstra 
complementaridade técnica adequada (engenharia mecânica, design industrial, ergonomia e 

matemática/estatística). O histórico de colaboração com o Hospital Rovisco Pais garante a exequibilidade da 
componente clínica.

A equipa permanente descrita no documento é altamente restrita, concentrando uma carga excessiva de tarefas técnicas 
(engenharia estrutural, modelação mecânica) e de coordenação global na figura do Investigador Responsável. Não materializa a 

interdisciplinariedade, nomeadamente os papéis concretos de cada um dos elementos.
Embora o plano preveja a validação e testes funcionais com doentes em reabilitação, a equipa permanente foca-se em 

engenharia, design e estatística. O suporte médico do Hospital Rovisco Pais é mencionado apenas como uma "colaboração 
histórica" ou como uma "integração posterior" planeada, o que demonstra a falta de um especialista clínico (médico fisiatra ou 

terapeuta) formalmente integrado na equipa desde o primeiro dia do projeto.

A 16 14 15 17 15 10 14 14,4 30%

A proposta apresenta um caráter interdisciplinar, conseguindo ligar a agronomia (melhoramento de sementes 
na ESAC) à engenharia informática e segurança de dados (rastreabilidade blockchain no ISEC), fechando o 

ciclo com as ciências sociais, comportamento do consumidor e pedagogia (ESEC). A inovação reside em aplicar 
a tecnologia de smart contracts a uma cadeia curta de produção tradicional e na utilização de ferramentas 

modernas de gamificação (Serious Escape Games) para transferir literacia agroalimentar.

O projeto tem uma duração de 18 meses e depende inteiramente de ciclos biológicos curtos no campo (Eixo 1).  A proposta omite 
o risco de perda total da colheita originado por possíveis anomalias climáticas.  Qualquer imprevisto meteorológico numa 

campanha pode interromper e comprometer o fornecimento da semente ou farinha selecionada para os eixos de panificação 
(Eixo 2) e rastreabilidade (Eixo 3).  O plano de contingência falha na mitigação de riscos agrícolas, focando-se apenas na 

substituição de recursos humanos, quando deveria prever estratégias como a salvaguarda preventiva de amostras de anos 
anteriores

B 14 16 15 15 14 12 14 14,3 50%

O plano de investigação está assente em 5 eixos temáticos  que cobrem toda a cadeia de valor "do campo à 
mesa". A metodologia está suportada por literatura científica atualizada (com referências até 2025). Os 7 
entregáveis (D1 a D7) estão bem distribuídos no tempo e são tangíveis (catálogos, protótipos funcionais e 

submissão de pelo menos 2 artigos indexados). O impacto está  alinhado com a Agenda 2030, abarcando três 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 2, 4 e 12).

Existe uma sobreposição e acumulação excessiva de entregáveis finais críticos na reta final da calendarização.  Há uma forte 
concentração de trabalho exclusivamente no Mês 16, com a entrega simultânea do D3 (protótipo blockchain), D4 (recursos 

pedagógicos) e D5 (módulos de formação).  Dúvidas quanto à exequabilidade do programa de trabalhos no horizonte temporal 
do projeto.

C 14 16 17 17 13 12 14 14,7 20%

O IR tem experiência em melhoramento participativo de milho (Participatory Plant Breeding), tendo presidido 
a secções da EUCARPIA e possui um histórico de publicações (e.g., Sustainability, Frontiers in Nutrition, 

Evolutionary Applications). Os restantes membros cobrem as necessidades do projeto: Goreti Botelho (análise 
sensorial), Cristina Costa e João Durães (arquitetura de sistemas e blockchain), e Natália Pires e Mara Correia 

(património imaterial, psicologia e gamificação). Há ainda a previsão de contratação de um bolseiro de 
investigação para suporte ao campo.

Apesar da multidisciplinaridade elogiada noutros pontos, as competências analíticas em arquitetura de dados e descentralização 
(tecnologia blockchain) estão mal distribuídas.  Estas responsabilidades técnicas encontram-se concentradas de forma muito 
restrita apenas nos investigadores do ISEC.  Esta centralização cria um grave risco de paragem nas atividades do Eixo 3 caso 

venham a ocorrer baixas médicas ou saídas nesta subequipa específica - não concordo com o argumento: não é razoável exigir 
uma redundância técnica robusta como se fosse um projeto de grande escala

A 14 13 10 14 16 12 14 13,3 30%

O projeto demonstra interdisciplinaridade e cooperação interna, integrando três áreas nucleares da ESAC 
(Ciências Zootécnicas e Veterinárias, Tecnologia Alimentar e Laboratório de Química) com as Ciências e 

Tecnologias da Saúde da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra (ESTESC). A inovação reside no 
desenho biotecnológico: utilizar processos de fermentação bacteriana controlada para estabilizar e 

enriquecer nutricionalmente subprodutos hortícolas altamente perecíveis, aplicando-os como ingredientes 
funcionais em dietas avícolas. O foco em mitigar o declínio produtivo e a perda de qualidade da casca em 

galinhas poedeiras em fim de ciclo de postura aborda um nicho de mercado e uma lacuna científica relevante.

Embora o projeto demonstre um bom desenho na integração das três áreas nucleares da ESAC com a ESTESC, a sua componente 
de inovação e exequibilidade técnica fica limitada pelos seguintes pontos:  A inovação reside na utilização de processos 

biotecnológicos para valorizar subprodutos hortícolas altamente perecíveis. Contudo, o plano carece de detalhe sobre como 
controlar a heterogeneidade química e microbiológica destes resíduos comerciais.  A proposta falha em detalhar o método de 

amostragem perante a elevada variabilidade expectável dos resíduos hortícolas recolhidos, o que põe em risco a padronização e a 
repetibilidade do ingrediente funcional inovador que se pretende criar.  

B 13 12 10 12 15 14 14 12,9 50%

O plano de investigação está estruturado e faseado em 5 grandes blocos lógicos interdependentes (desde a 
seleção e bioprocessamento do ingrediente até ao ensaio animal in vivo de 8 a 12 semanas e monitorização de 
biomarcadores). Os entregáveis estão tipificados (protocolo de otimização, ensaio concluído, artigo científico 

e proposta de financiamento futuro). O impacto societal e económico está alinhado com a Bioeconomia 
Circular e os ODS da Agenda 2030 (ODS 2, 12 e 13).

O projeto classifica a submissão ao ORBEA e à DGAV como "opcional" ou "consultiva". Sendo um ensaio experimental in vivo que 
envolve amostragem invasiva de tecidos (análise histológica e microbiota cecal) e o abate/eutanásia de aves, a aprovação formal 
prévia é mandatória por lei e deveria ter sido assumida com esse rigor no texto. O projeto assume como meta mitigar o declínio 

produtivo e validar a extensão da vida útil produtiva das galinhas. No entanto, a natureza de projeto limita o ensaio in vivo a uma 
janela curta de 8 a 12 semanas. Para validar categoricamente o impacto na persistência da postura a longo prazo, seriam 

necessários ensaios zootécnicos de duração superior.  Exequibilidade técnico-financeira fraca - para os objetivos e atividades a 
desenvolver, o valor parece insuficiente. Questões éticas não identificadas apesar de ensaio em galinhas poedeiras

C 14 12 14 13 14 13 14 13,4 20%

A equipa reúne um perfil de competências equilibrado para as tarefas propostas. Destaca-se a inclusão da 
Doutora Ana Valado (ESTESC), investigadora sénior com produção científica focada em biomarcadores de 

stress oxidativo e metabolismo, e da Doutora Marta Henriques (ESAC), especialista em bioprocessos e 
valorização de subprodutos vegetais por via fermentativa. O consórcio conta ainda com o apoio de uma 

entidade parceira externa fundamental, a CAC (Cooperativa de Avicultores do Centro, CRL), garantindo uma 
ponte para a validação industrial e transferência efetiva de conhecimento para o setor produtivo.

Apesar de reunir perfis seniores e complementares nas áreas de stress oxidativo e bioprocessos, a equipa não evidencia 
competências específicas em imunologia e patologia animal, áreas diretamente relacionadas com a análise dos biomarcadores 

sanguíneos e das alterações histológicas previstas. A ausência destas valências explicitamente identificadas poderá limitar a 
capacidade interna de interpretação especializada dos resultados obtidos, tornando desejável o envolvimento de colaboradores 

com experiência comprovada nestes domínios.

A 13 14 12 13 13 13 14 13,1 30%

O projeto propõe um cruzamento entre a microbiologia fúngica tradicional (área de especialidade da IR na 
tecnologia alimentar) e a biotecnologia ambiental (digestão anaeróbia). A inovação reside na transposição de 

técnicas de isolamento e cultivo de fungos white-rot e soft-rot (comumente estudados em matrizes 
complexas) para o pré-tratamento de resíduos lignocelulósicos agrícolas dispersos, visando acelerar a fase de 

hidrólise na produção de biometano. 

Apesar do mérito inovador na transposição de técnicas de isolamento e cultivo fúngico para a biotecnologia ambiental, o projeto 
apresenta limitações críticas neste critério:  O pré-tratamento biológico de resíduos lignocelulósicos dispersos através de fungos 
decompositores (white-rot e soft-rot) possui uma cinética metabólica intrinsecamente lenta.  Face aos tratamentos industriais 

concorrentes (térmicos, mecânicos ou químicos) , o método fúngico exige tempos de retenção biológica substancialmente 
superiores (frequentemente semanas). Isto inviabiliza o seu escalonamento económico e o fluxo contínuo exigido por centrais de 

biometano comerciais, limitando a inovação a um plano estritamente laboratorial.

B 14 12 8 12 13 12 14 12,1 50%

O plano de investigação está estruturado em 5 tarefas interdependentes e sequenciais, com marcos de 
progresso definidos (Milestones M1 a M4) e relatórios de progresso calendarizados. A metodologia para a 

execução dos ensaios de Potencial Bioquímico de Metano (BMP) segue os padrões internacionais 
reconhecidos (Holliger et al. e Angelidaki et al.). O impacto e enquadramento político-estratégico está 

explicitamente alinhados com o Plano de Ação para o Biometano 2024-2040 de Portugal, a RIS3 Centro 2030 
e três ODS da Agenda 2030 (ODS 7, 12 e 13). Os riscos técnicos (variabilidade de substrato e crescimento 

fúngico limitado) foram antecipados com medidas de mitigação realistas.

Neste eixo, focado na metodologia e no enquadramento estratégico-político (como o Plano de Ação para o Biometano, RIS3 
Centro 2030 e ODS), as limitações concentram-se na estabilidade do processo biológico: A proposta prevê a transposição do 
cultivo de estirpes puras de fungos de placas de Petri laboratoriais para matrizes brutas e heterogéneas de resíduos agrícolas 

dispersos (estrumes e chorumes). Esta abordagem eleva criticamente o risco de invasão por microrganismos oportunistas 
selvagens nativos dos próprios resíduos (*alterar a formulação para ser mais objetivo e não especulativo). Se o ambiente de pré-
tratamento sofrer contaminação biológica, poderá ocorrer a proliferação de espécies indesejadas e a consequente produção de 
metabolitos secundários tóxicos. Estes compostos têm o potencial de inibir a comunidade de bactérias metanogénicas na fase 
seguinte, comprometendo os ensaios de Potencial Bioquímico de Metano (BMP).  Os resíduos selecionados não têm lenhina na 

sua composição, e.g. cascas de ovo.

C 13 12 14 14 13 12 14 13,1 20%

A equipa apresenta robustez científica. A IR (Susana Dias) possui um histórico em microbiologia fúngica (17 
publicações indexadas), complementado pela experiência da Doutora Carla Rodrigues em engenharia 

ambiental/digestão anaeróbia e da Doutora Verónica Oliveira (investigadora júnior i2A) em tecnologias de 
recuperação de nutrientes e economia circular. A inclusão de dotação orçamental para a contratação de um 

Bolseiro de Investigação por 6 meses (7 529,80 €) garante a capacidade operacional para a execução daTarefa 
2.

A equipa não demonstra experiência consolidada na gestão de reatores anaeróbios em regime contínuo ou em escala piloto, 
focando-se predominantemente na microbiologia fúngica laboratorial e na execução de ensaios analíticos de digestão anaeróbia 

em lote (BMP)

A 16 17 16 17 15 15 14 15,7 30%

O projeto demonstra um caráter interdisciplinar ao cruzar de forma sinérgica as áreas de Biotecnologia, 
Ciências Agrárias (Agronomia/Ciência do Solo) e Ciências do Clima/Ambiente (Biogeoquímica). A principal 

inovação científica baseia-se na proposta de uma abordagem integrada e inovadora para os sistemas agrícolas 
nacionais: em vez de analisar os stocks de carbono ou as emissões de gases com efeito de estufa (GEE) de 
forma estanque, o CARBON-FARM investiga em simultâneo o fracionamento do carbono orgânico do solo 
(POC, MAOC, DOC, MBC), a ecologia do microbioma e a monitorização direta in situ dos fluxos de CO_2 e 

CH_4 em condições reais de exploração de milho no Baixo Mondego.

Dependência de Capacidade Analítica Externa: Embora o projeto inove ao propor a análise combinada das frações de carbono  
com os fluxos de GEE, o Politécnico de Coimbra não possui capacidade analítica interna para processar duas das frações mais 
críticas (POC e MAOC). O projeto assume o risco de depender inteiramente de laboratórios externos especializados para estas 
análises. O estudo propõe avaliar os impactos das práticas agrícolas comparando diferentes explorações em condições reais de 
campo. Contudo, o próprio texto reconhece como uma limitação o facto de as características do solo responderem de forma 
muito lenta às mudanças de gestão. Tentar associar estas dinâmicas às práticas agrícolas num espaço de tempo curto é um 

desafio metodológico complexo que só pode ser "aproximado" por haver homogeneidade pedoclimática na região.

B 15 16 15 15 13 15 14 14,7 50%

O plano de trabalhos encontra-se estruturado em 5 tarefas lógico-temporais interdependentes (recolha de 
dados em campo, análises laboratoriais avançadas e interação direta com os agentes locais). O CARBON-

FARM atua como um estudo exploratório fundamental para gerar pacotes de dados robustos que 
fundamentem futuras candidaturas a financiamentos competitivos internacionais de larga escala. 

Adicionalmente, alinha-se com a Agenda 2030 (ODS 2 – Erradicar a Fome, ODS 13 – Ação Climática e ODS 15 – 
Vida Terrestre), bem como com as diretrizes do Pacto Ecológico Europeu e iniciativas de Carbon Farming.

Limitação Geográfica e de Cultura (Baixo Potencial de Extrapolação): Os ensaios de campo estão restritos exclusivamente a 
sistemas de produção de milho localizados no Baixo Mondego. Esta forte especificidade regional e de tipologia de cultura significa 

que as conclusões obtidas sobre o sequestro de carbono e fluxos de gases ($CO_2$ e $CH_4$) podem não ser diretamente 
extrapoláveis para outros tipos de solo, climas (como o Sul de Portugal) ou outros sistemas agrícolas nacionais.Incerteza Espaço-

Temporal e Climática na Medição de Fluxos: A monitorização dos fluxos de $CO_2$ e $CH_4$ assenta em campanhas de 
amostragem de campo com periodicidade de 2 a 3 semanas. Como os fluxos de GEE são inerentemente variáveis, dependem de 

variações diárias e sazonais do clima, vento e hidrologia, e são altamente sensíveis a eventos climáticos extremos (como secas ou 
períodos muito húmidos), existe um risco inerente de os dados sofrerem de ruído amostral ou lacunas de representatividade face 
à dinâmica contínua real.Risco de Aderência e Mudança de Decisão dos Agricultores: O sucesso das Tarefas 1, 3 e 5 depende da 
boa vontade, disponibilidade e fornecimento de dados históricos por parte dos produtores locais. Qualquer alteração imprevista 
nas decisões de gestão dos agricultores ou a perda de acesso às propriedades privadas constitui um risco direto à execução do 

plano de trabalhos.A exequibilidade pode ser fragilizada pela elevada ambição metodológica face ao orçamento disponível, pela 
dependência de análises externas para frações críticas de carbono e pelo desafio de inferir efeitos de práticas agrícolas a partir de 

explorações reais.
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Projeto Projeto Critério Classificação (1-20)  Telmo Santos Classificação (1-20)  Carlos Fonseca Classificação (1-20) Carla Silva Classificação (1-20)  Ângela Fernandes Classificação (1-20)  Paulo Mota Classificação (1-20)  Carmo Martins Classificação (1-20)  Carla Henriques Média Ponderação Pontos fortes Pontos fracos

C 17 17 17 17 15 16 14 16,1 20%

A Investigadora Responsável (IR), Carla Ferreira, é investigadora auxiliar no i2A, com um H-index de 46, mais 
de 150 artigos publicados, vencedora do Prémio Ciência & Inovação 2025 do IPC e reconhecida como "Soil 

Hero" na EGU General Assembly 2026. A equipa é complementada pelo Professor António Ferreira (Professor 
Coordenador na ESAC e com vasto currículo na gestão sustentável do solo e sequestro de carbono) e pela 
Doutora Lyudmyla Symochko (ecologista microbiana responsável pela dinâmica do microbioma do solo).

Embora a equipa apresente uma excelente complementaridade teórica (Carla Ferreira na dinâmica de fluxos, António Ferreira em 
gestão do solo e Lyudmyla Symochko em microbiologia), as valências biológicas e microbiológicas mais avançadas estão 

fortemente centralizadas numa única investigadora. A Doutora Lyudmyla Symochko é a única especialista listada para liderar a 
Tarefa 4 (caracterização de microbioma funcional e isolamento de bactérias em meios de cultura específicos), não existindo 

indicação de recursos humanos com competências redundantes na equipa do IP Coimbra para assegurar estas análises 
laboratoriais em caso de impedimento.

Escopo Restrito na Avaliação da Fauna do Solo: Para a caracterização biológica do solo, a equipa optou por contabilizar 
exclusivamente a abundância e biomassa de minhocas, justificando-se pelo facto de ser o grupo dominante. No entanto, esta 

simplificação deixa de fora toda a restante macro e mesofauna do solo, limitando uma compreensão ecológica verdadeiramente 
holística dos condutores bióticos envolvidos nas emissões gasosas.

A 14 12 12 15 12 12 14 13,0 30%

O projeto apresenta uma abordagem interdisciplinar, fundindo de forma orgânica as Ciências da 
Educação/Didática da Matemática (ESEC) com a Engenharia Computacional (ISEC) e a Inteligência Artificial 
(IPS). A inovação conceptual baseia-se na metáfora de uma "Loja de Moda Sustentável" para o ensino da 
matemática no 1.º CEB. O duplo vetor — que combina uma plataforma web gamificada (Flipped Learning) 

com a manufatura aditiva de Kits pedagógicos físicos gerados a partir do upcycling de resíduos têxteis locais 
— demonstra um alinhamento com a inovação ao serviço da economia circular.

Embora a proposta apresente uma premissa conceptual forte ao cruzar as Ciências da Educação com a Inteligência Artificial e o 
Design Sustentável, o critério é limitado pela falta de densidade científica na execução do vetor de Economia Circular.A inovação 

parece ser mais conceptual do que científica.
A equipa integra especialistas em Didática da Matemática (ESEC), Inteligência Artificial (IPS) e Eco-Design/Artes Visuais (ESEC). 

Contudo, não existe na equipa nenhum investigador da área da Engenharia de Materiais ou da Engenharia Química.
Como a proposta prevê o upcycling e a incorporação de resíduos fibrosos industriais (algodão e sintéticos) em matrizes 

poliméricas para impressão 3D, a ausência de especialistas em macromoléculas ou reciclagem química de fibras reduz uma 
promessa de "descarbonização industrial" a uma abordagem puramente oficinal e artística (focada em "manuais de estilo" e 

"design ecológico" conceptual) - ausência de competências em polímeros. A inovação falha em demonstrar robustez no 
desenvolvimento do novo material compósito de base biológica.

B 11 11 10 13 12 12 14 11,9 50%

O plano de investigação está metodologicamente fundamentado na Engenharia Didática e na Investigação-
Ação. A inclusão de learning analytics, mineração de dados educacionais (educational data mining) e pipelines 
de recomendação por IA para detetar dificuldades de aprendizagem confere robustez científica à proposta. Os 

entregáveis (D1.1 a D4.3) encontram-se bem detalhados.

O formulário apresenta uma contradição explícita no preenchimento dos prazos de execução. Na página 3, declara-se uma 
duração de 24 meses (01/10/2026 a 01/10/2028). No entanto, na descrição metodológica da página 27, a equipa refere 

textualmente que o projeto está "rigorosamente programado para um período de 18 meses".
Por outro lado, o cronograma desenhado para a Tarefa 4 (páginas 31-33) estende-se formalmente até ao Mês 24 (M20-M24), 

quebrando a barreira dos 18 meses declarada na própria metodologia.
Adicionalmente, há uma discrepância menor na Tarefa 1, descrita na página 38 com a duração de "Meses 1-3", mas 

calendarizada no cronograma (página 31) como ocupando os Meses 1 a 4 (M1-M4).A metodologia propõe a recolha de resíduos 
industriais em fábricas têxteis locais para serem manuseados diretamente por crianças do 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) 

através dos "Eco-Kits".
Apesar de envolver uma população vulnerável (menores de idade), a matriz de gestão de riscos (página 28) falha em prever 

mitigações para a integridade física, toxicidade, presença de químicos/corantes nocivos ou protocolos de higienização destes 
subprodutos industriais antes de entrarem nas escolas. Os riscos inventariados limitam-se a meros atrasos logísticos ou 

operacionais.O plano de investigação prevê o desenvolvimento de algoritmos de agrupamento, pipelines de learning analytics, 
técnicas de educational data mining e modelação preditiva/sistemas de recomendação baseados em IA.

Contudo, para suportar toda esta infraestrutura de software e inteligência computacional (Tarefa 2), o orçamento aloca apenas a 
contratação de uma Bolsa de Investigação (BI) de curta duração (6 meses). Trata-se de um prazo potencialmente insuficiente 

para garantir a estabilidade arquitetural e a exequibilidade técnica plena do ecossistema inteligente planeado.
Inconsistência 18/24 meses, orçamento insuficiente para IA/software + kits + intervenção escolar, metodologia demasiado 

ambiciosa para os recursos existentes

C 14 13 14 16 15 12 14 14,0 20%

A equipa de investigação apresentando um volume de indicadores científicos invulgarmente elevados. Destaca-
se a presença do Doutor Fernando Martins (ESEC), com mais de 290 artigos e 50 projetos como IR, da 
Doutora Maryam Abbasi (IPS), especialista em IA com mais de 90 publicações, e da própria IR Cristina 

Caridade, com um percurso consolidado e publicações recentes em Scopus Q1 (2026). 

 Na matriz de contingência (página 28), a equipa reconhece que o tempo de revisão científica para revistas Scopus Q1/Q2 Open 
Access pode ultrapassar a duração do projeto. A solução proposta passa por canalizar a produção para editoras de fluxo rápido 

(como MDPI ou Frontiers). 
A Investigadora Responsável (Cristina Caridade) assume em simultâneo a liderança ativa de outros projetos complexos (como o 
ImageCarb e o MAT-INCLUI), acumulando com as funções de Presidente de Departamento no ISEC. Embora o seu percurso seja 
consolidado, a diluição de tempo dedicada à supervisão das operações diárias de um projeto que envolve escolas e engenharia 
simultânea pode traduzir-se num risco operacional, especialmente dada a curta duração (6 meses) do único bolseiro de apoio 

contratado.

A 15 14 17 16 15 14 14 15,0 30%

O projeto exibe uma interdisciplinaridade metodológica que cruza e funde as Ciências Empresariais e o 
Marketing (ESTGOH) com a Computação e Engenharia de Dados (ISCAC), as Ciências Sociais e do Território 

(CERNAS/ESAC) e as Ciências da Saúde e Neurofisiologia (ESTeSC). A inovação reside em aplicar ferramentas 
avançadas de Neurociência do Consumidor — especificamente a sincronização multimodal de hardware de 

Eye-Tracking (rastreamento ocular GP3 HD) com sensores de Eletrocardiograma (ECG - Bittium Faros 360) — 
para quantificar empiricamente e medir a resposta cognitiva e autonómica dos indivíduos quando expostos a 

estímulos digitais de património cultural (imagens e vídeos curtos). O objetivo de mapear o conceito 
psicológico de "enraizamento ao lugar" (place attachment / feeling of groundedness) através de métricas 

biométricas puras é disruptivo.

A maior limitação inovadora do projeto reside na tentativa de induzir e medir um sentimento profundo, subjetivo e de longo 
prazo — o "enraizamento ao lugar" (feeling of groundedness) — através de estímulos puramente digitais e estáticos (imagens e 

vídeos curtos) num ambiente artificial de laboratório.
O comportamento emocional e a atenção visual dos participantes podem ser severamente distorcidos pelo facto de estarem sob 

observação direta e acoplados a sensores físicos (dispositivos de Eye-Tracking e elétrodos de ECG). Esta barreira artificial pode 
prejudicar a validade dos dados face ao comportamento espontâneo num ambiente de turismo real.

Embora o projeto preveja a criação de uma matriz para delimitar o enraizamento de conceitos cinzentos adjacentes (como 
presença, nostalgia, satisfação ou apego ao lugar), existe um risco elevado de que as métricas biométricas agregadas captarem 

apenas reações genéricas de agrado visual ou surpresa, e não o sentimento específico de enraizamento cultural.

B 14 13 16 14 14 12 14 13,9 50%

O plano de investigação está estruturado ao longo de 6 grandes tarefas (T1: Coordenação, ética e preparação 
operacional; T2: Delimitação conceptual e estímulos; T3: Pré-teste; T4: Estudo laboratorial com imagens e eye 

tracking; T5: Estudo laboratorial com vídeo, eye tracking e ECG; T6: Integração e outputs). O uso de um 
ambiente de laboratório controlado garante o rigor necessário para o isolamento de variáveis e para a 

estabilização do protocolo de recolha de dados. A amostra foca-se na criação de uma base piloto 
experimental assente na comunidade e no ecossistema do IPC, incluindo a integração formativa de um 

estudante bolseiro.

O processamento técnico de séries temporais de dados biométricos (alinhar os registos de fixação ocular do Eye-Tracker com as 
flutuações da frequência cardíaca do ECG) apresenta uma extrema complexidade. O projeto assume este processamento, mas 
falha em demonstrar a posse prévia de algoritmos otimizados de inteligência artificial ou engenharia de dados na equipa para 

limpar o ruído destes sinais biológicos complexos à mesma taxa de amostragem.
A matriz de riscos do plano de investigação assume que, caso a sincronização integrada falhe, o segundo estudo descartará o ECG 

e manterá apenas o questionário e o eye tracking. Esta contingência reduz drasticamente o impacto e a ambição científica 
multimodal da proposta original, colocando o ECG como um mero dado exploratório global.

Por se focar no ecossistema e na comunidade interna do Politécnico de Coimbra (estudantes e funcionários), a amostra é 
demograficamente homogénea e restrita. Esta falta de representatividade (como perfis reais de turistas seniores ou 

internacionais) limita o impacto imediato, a generalização e a robustez do "Guia Aplicado" que o projeto pretende produzir para o 
mercado real.

C 14 14 17 16 15 16 14 15,1 20%

A equipa técnica demonstra excelente complementaridade. O IR Ricardo Ramos possui publicações 
internacionais com revisão por pares nas áreas de marketing digital e comportamento do consumidor em 

turismo. O consórcio interno conta com a Doutora Isabel Pedrosa (ISCAC), que assegura a componente crítica 
de ciência de dados e análise reprodutível das bases de dados laboratoriais; os Doutores Nuno Fortes e Rafael 

Demczuk (ESTGOH), que apoiam o desenho experimental e as variáveis de marketing; a Doutora Maria de 
Fátima Oliveira (CERNAS/ESAC), que ancora a componente de valorização do património cultural e dinâmicas 

territoriais; e a Doutora Joana Isabel Soares (ESTeSC) que, com o seu doutoramento em Neurociências e 
formação em Neurofisiologia e Medicina, assegura a validação dos equipamentos, o controlo de qualidade e a 
interpretação biomédica dos sinais fisiológicos (ECG), preenchendo a necessidade de especialização científica 

nesta área.

Embora a equipa demonstre excelente complementaridade nas áreas de Marketing (Ricardo Ramos, Nuno Fortes, Rafael 
Demczuk) e conte com o perfil robusto da Dra. Joana Soares para a validação neurofisiológica, o consórcio carece de um 
elemento com foco exclusivo em Engenharia Biomédica ou Engenharia Informática Avançada de Sistemas para liderar o 

desenvolvimento dos scripts de fusão de dados e automação de sinais.
O plano prevê que tarefas práticas críticas — tais como o acolhimento, verificação de calibrações de eye tracking, preparação do 
ECG e exportação inicial de dados brutos — sejam apoiadas por um estudante bolseiro de Iniciação à I&D (BII) com uma duração 

contratual de apenas 3 meses. O sucesso da fase laboratorial mais intensa fica, assim, parcialmente exposto à curva de 
aprendizagem e à dependência de recursos juniores ainda em formação.

A 13 16 17 16 13 15 14 14,9 30%

O projeto apresenta um perfil interdisciplinar que interliga a Engenharia Eletrotécnica (Sistemas de 
Energia/Smart Grids), a Eletrónica de Potência e a Sustentabilidade/Eco-eficiência. A inovação central e a 

principal novidade científica residem na exploração da capacidade ociosa dos conversores de Onshore Power 
Supply (OPS/Shore Power) para funções de suporte e prestação de serviços auxiliares à rede elétrica terrestre 

durante os seus períodos de inatividade e operação sem carga (no-load mode). Esta abordagem inovadora 
transforma o que seria uma infraestrutura puramente passiva e unidirecional num ativo energético 

inteligente, dinâmico e multifuncional inserido nos futuros ecossistemas portuários.

A inovação proposta assenta puramente em simulações digitais e modelação teórica. O projeto não prevê testes com hardware 
real exposto às condições extremas dos portos (salinidade, corrosão marítima e humidade), o que pode camuflar perdas de 

eficiência severas nos conversores. 
A proposta de injetar energia ou fornecer serviços auxiliares à rede a partir da capacidade ociosa dos conversores (modo no-load) 
pressupõe que as redes de distribuição locais e as administrações portuárias estão regulamentar e tecnicamente preparadas para 

aceitar este fluxo bidirecional. Se os portos operarem sob redes fechadas ou conservadoras, a inovação perde aplicabilidade 
prática instantânea.

B 13 16 16 14 14 14 14 14,4 50%

O plano de investigação está estruturado em 3 eixos científicos complementares desenvolvidos em paralelo: o 
Eixo 1 foca-se na arquitetura técnica e controlo de conversores (usando controlo preditivo MPC e topologias 

modulares numa arquitetura HVDC distribuída); o Eixo 2 dedica-se às estratégias de gestão, viabilidade 
tecnoeconómica e mitigação de impactos ambientais nos portos nacionais; e o Eixo 3 foca-se nos quadros 

conceptuais de sustentabilidade do ciclo de vida, economia circular e aceitação por stakeholders.

O cronograma proposto é extremamente ambicioso para a densidade dos três eixos científicos. Desenvolver simultaneamente a 
modelação MPC (Eixo 1), a análise macroeconómica com recolha de dados em múltiplos portos (Eixo 2) e os quadros de ciclo de 

vida/economia circular (Eixo 3) num curto espaço de tempo cria um risco elevado de os entregáveis serem maioritariamente 
conceptuais, sem profundidade analítica.

O sucesso do Eixo 2 (quantificação tecnoeconómica e modelação de tempos de inatividade em Sines, Lisboa e Leixões) depende 
inteiramente da cedência de dados históricos de tráfego, perfis de carga e ocupação de cais por parte dos operadores. O 

documento não formaliza protocolos de partilha preexistentes, tornando o projeto refém de potenciais recusas por segredo 
comercial.

O plano de trabalhos aloca tarefas complexas de simulação e suporte técnico a três estudantes com Bolsas de Iniciação à 
Investigação (BII - Student 1, 2 e 3) com durações curtas de 9, 6 e 3 meses. Por serem tipicamente estudantes de 

licenciatura/mestrado em fase inicial, o tempo necessário para a sua curva de aprendizagem pode atrasar a execução das tarefas. 
dúvidas relevantes quanto à exequibilidade do plano de trabalhos face à duração e ao orçamento disponíveis. A proposta cobre 
um conjunto muito amplo de dimensões técnicas, económicas, ambientais, regulatórias e de aceitação, mas o orçamento está 

quase integralmente concentrado em bolsas de curta duração, sem dotação para recolha de dados externos, deslocações, 
validações com entidades portuárias, serviços especializados ou disseminação.

EnRaíza7

EduFashion6

EcoGridPort8



Projeto Projeto Critério Classificação (1-20)  Telmo Santos Classificação (1-20)  Carlos Fonseca Classificação (1-20) Carla Silva Classificação (1-20)  Ângela Fernandes Classificação (1-20)  Paulo Mota Classificação (1-20)  Carmo Martins Classificação (1-20)  Carla Henriques Média Ponderação Pontos fortes Pontos fracos

C 13 17 17 17 13 13 14 14,9 20%

A equipa técnica demonstra complementaridade , integrando duas Unidades Orgânicas do IPC (ISEC e ESAC) e 
três Unidades de I&D (INESC Coimbra, CERNAS e IT). O Investigador Responsável (IR) é o Professor João Pedro 
Fernandes Trovão, Professor Associado com Agregação no IPC-ISEC e Investigador Sénior no INESC Coimbra, 
com vasta experiência internacional e na coordenação de mais de 20 projetos com forte financiamento na 
área da mobilidade elétrica. O consórcio interno ganha robustez interdisciplinar com a Professora Marina 

Perdigão (IPC-ISEC/IT), especialista em eletrónica de potência, conversores ressonantes e dispositivos 
magnéticos, e com a Professora Elisabete Freitas (IPC-ESAC/CERNAS), especialista em avaliações de 

sustentabilidade, ecoeficiência e integração ambiental do ciclo de vida.

Excluindo os três estudantes bolseiros temporários, a equipa permanente do projeto é constituída por apenas três docentes 
(João Trovão, Marina Perdigão e Elisabete Freitas). Considerando o volume de trabalho técnico, as tarefas de gestão e a produção 

científica exigida (o plano prevê pelo menos 4 publicações), a equipa poderá enfrentar uma sobrecarga severa (burnout de 
esforço).

Embora o projeto pretenda avaliar o impacto de mercado nos portos comerciais, a equipa não integra nenhum especialista em 
gestão portuária/marítima. 

A 15 16 17 16 15 16 14 15,6 30%

O projeto cruza de forma integrada as áreas de Engenharia Alimentar (tecnologias de membranas), 
Engenharia Química (processos eletroquímicos), Engenharia Ambiental (biotecnologia anaeróbia) e Economia 
Aplicada. A inovação fundamenta-se no desenvolvimento de uma estratégia circular inédita em cascata (não 

térmica) para o tratamento e valorização máxima das águas residuais do processamento industrial de 
azeitonas de mesa. A abordagem inovadora baseia-se na utilização sequencial de Filtração Tangencial em 

Cascata (TFT) para a recuperação seletiva de extratos ricos em compostos fenólicos bioativos (como o 
hidroxitirosol e tirosol) com elevado potencial comercial, seguida de processos eletroquímicos e digestão 

anaeróbia para a produção de energia renovável (biogás), circularidade de nutrientes (digerido) e regeneração 
de água para reutilização industrial.

Embora o texto descreva a inovação como "disruptiva" e baseada numa estratégia em cascata, o formulário foca-se em integrar 
tecnologias que já são individualmente conhecidas na literatura (TFT, processos eletroquímicos e digestão anaeróbia). A proposta 

falha em quantificar as metas de eficiência esperadas para demonstrar o salto qualitativo real face ao estado da arte atual.
O plano de investigação detalha exaustivamente as componentes de Engenharia Alimentar (Atividade A1) e Engenharia 

Química/Ambiental (Atividades A2 e A3). Contudo, a componente de Economia Aplicada (Atividade A4) surge descrita de forma 
muito "simplificada", o que pode fragilizar o caráter interdisciplinar deste critério.

B 14 16 17 14 15 13 14 14,7 50%

O plano de trabalhos está estruturado em 24 meses (01/10/2026 a 30/09/2028) através de 4 atividades 
científicas progressivas (A1 a A4), suportadas por tarefas transversais de disseminação (A5) e gestão (A6). A 

exequibilidade é garantida pela utilização da infraestrutura piloto diferenciadora da ESAC (sistemas com áreas 
de filtração de 5-30 $m^2$ e caudais de 200-1000 L/h), o que mitiga os riscos habituais de transição de escala 
(scale-up). O cumprimento das metas está contratualizado em 8 entregáveis técnicos e de acompanhamento 
(D1.1 a D6.2). Estão tipificados 5 riscos estratégicos (R1 a R5). Os riscos biológicos (inibição da digestão por 

salinidade) e mecânicos (fouling das membranas) são mitigados por protocolos validados de pré-tratamento, 
diluição controlada e limpeza química, enquanto os riscos administrativos de contratação de bolseiros são 
prevenidos pelo início antecipado dos trâmites processuais. O projeto possui uma forte correlação com as 

políticas públicas internacionais e regionais, demonstrando alinhamento direto com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS 6, 9 e 12) da Agenda 2030 e com os vetores de transição verde e 

bioeconomia da RIS3 Centro.

No plano de gestão de riscos (R1 a R5), as ações de contingência propostas são um pouco vagas ou reativas. Por exemplo, para 
mitigar o risco de fouling superior ao esperado (R2), o texto refere apenas que "serão avaliadas alternativas", e para mitigar 

atrasos de bolseiros (R5) refere apenas a "precocidade no início processual".
 Apesar de o projeto enfatizar fortemente o impacto ambiental e o alinhamento com os ODS 6, 9 e 12, a metodologia proposta 
limita-se a "balanços de massa e energia" e a uma "avaliação técnico-económica simplificada". Para um projeto que reivindica 

alto impacto na sustentabilidade industrial, a falta de uma metodologia estruturada de pegada de carbono ou ACV é uma 
limitação técnica.

O texto refere o objetivo de promover a reutilização de água e analisar a sua qualidade final de acordo com os requisitos 
industriais, mas não especifica qual a percentagem de água que se estima recuperar ou reincorporar efetivamente no processo.

C 13 17 17 17 15 12 14 15,0 20%

A Doutora Marta Henriques é Professora Coordenadora na ESAC e investigadora sénior do CERNAS, com vasta 
experiência na interface entre engenharia de processos e valorização agroindustrial. O seu percurso científico 
recente inclui a coordenação do projeto SoSValor e a liderança de atividades em consórcios de transferência 

tecnológica como MobFood, +Agro e Lab2Factory, somando a autoria de 5 patentes (4 nacionais e 1 
internacional) e 1 modelo de utilidade.

A equipa do CERNAS/i2A apresenta uma composição coesa, em que as responsabilidades se distribuem 
estritamente pelas respetivas especialidades académicas: Ivo Rodrigues apoia na vertente tecnológica 

agroalimentar; Ana Sofia Fajardo assegura a otimização dos processos eletroquímicos; Carla Rodrigues lidera a 
validação biológica e digestão anaeróbia; e Sara Proença assume a avaliação técnico-económica de 

implementação industrial. O grupo é consolidado pela experiência sénior em regime pro bono do Professor 
Carlos Dias Pereira no domínio das tecnologias de membranas.

O projeto assume o compromisso de validar tecnologias à escala piloto-industrial para "acelerar a futura adoção pelas empresas", 
mas a equipa de investigação é exclusivamente constituída por investigadores internos do CERNAS/i2A/ESAC. A ausência de um 

parceiro industrial formalizado na equipa (co-promotor ou consultor) limita a garantia de transferência de tecnologia.

A 16 16 16 15 16 14 14 15,3 30%

O projeto cruza as áreas de Engenharia de Tecnologia/Engenharia de Materiais/Biomateriais com as Ciências 
Médicas e da Saúde/Engenharia Biomédica. A inovação fundamenta-se no desenvolvimento de uma única 

plataforma (hidrogel de base natural com alginato e quitosano) que deixa de ter um papel meramente passivo 
de proteção. Em vez disso, realiza a monitorização visual precoce de infeções através de uma mudança de cor 
natural (antocianinas responsivas ao pH) , enquanto liberta compostos bioativos antioxidantes (extratos de 

Arbutus unedo) para ajudar na cicatrização. Trata-se de uma abordagem inovadora e disruptiva que responde 
a uma falha clara nas soluções médicas existentes no mercado.

O projeto propõe incorporar, na mesma matriz de hidrogel, antocianinas (para deteção de pH) e extratos ricos em polifenóis de 
Arbutus unedo (como antioxidantes). Contudo, as antocianinas são, elas próprias, polifenóis e a sua estabilidade e cor são 

altamente influenciadas pela presença de outros compostos antioxidantes e copigmentos. O formulário reconhece este risco de 
forma muito genérica no plano de contingência (WP2), mas não detalha como vai quimicamente isolar ou garantir que os 

extratos terapêuticos não vão adulterar ou mascarar a viragem de cor do indicador de infeção. A dependência exclusiva de 
polímeros inteiramente naturais (alginato e quitosano) confere vantagens de sustentabilidade (ODS 12), mas limita fortemente o 
controlo das propriedades mecânicas e taxas de degradação em comparação com polímeros sintéticos ou híbridos. Para feridas 

de queimaduras severas, a integridade do penso e a retenção de humidade são críticas, e o hidrogel puramente natural pode 
degradar-se prematuramente no microambiente exsudativo de uma queimadura infetada.  

B 14 15 15 14 14 14 14 14,3 50%

O Plano de Trabalho encontra-se estruturado em 18 meses (início em outubro de 2026 e conclusão em março 
de 2028) , englobando tarefas bem definidas que vão desde a síntese/otimização química do material até à 

validação in vitro da citocompatibilidade e bioatividade. Demonstra alinhamento com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 (SDG 3 – Saúde e Bem-Estar, SDG 9 – Indústria, Inovação e 

Infraestruturas e SDG 12 – Consumo e Produção Responsáveis, ao utilizar biomateriais de base inteiramente 
natural). 

O projeto foca-se muito na variação do pH como indicador de infeção. No entanto, no WP4 (Avaliação da resposta terapêutica), 
as tarefas detalhadas limitam-se a estudos de libertação, potencial antioxidante (T4.2) e citocompatibilidade celular básica (T4.3). 

Embora a tarefa T4.2 mencione de forma vaga que "se cientificamente justificado, ensaios preliminares de triagem 
antimicrobiana podem ser realizados", não há um plano sólido e obrigatório de testes microbiológicos in vitro com bactérias 

patogénicas comuns em queimaduras (ex: Pseudomonas aeruginosa ou Staphylococcus aureus) para validar se o penso 
realmente inibe a infeção e se a viragem de cor ocorre eficazmente na presença real de biofilmes bacterianos, e não apenas em 

soluções de pH artificial (WP3).  Desenvolver a matriz, integrar o sensor, integrar o composto ativo, otimizar a formulação, 
caracterizar mecanicamente, fazer estudos de libertação controlada e testes de citocompatibilidade em apenas 18 meses é um 

plano com margem de erro quase nula. Qualquer atraso na extração e estabilização dos compostos de Arbutus unedo (WP2) 
comprometerá em cadeia todas as fases de validação biológica (WP4).  A proposta foca-se na monitorização "visual precoce". 
Depender exclusivamente do olho humano para avaliar a viragem de cor em contexto clínico é subjetivo e falível (depende da 

iluminação, da perceção do profissional e do tom da pele/exsudado subjacente). O projeto refere que "métodos de análise 
quantitativa de cor podem ser explorados" (T3.2), mas falha em não prever a integração ou desenvolvimento (mesmo que 

conceptual) de uma aplicação móvel simples ou ferramenta digital para leitura objetiva da cor.  

C 15 16 17 16 14 15 14 15,3 20%

A Investigadora Responsável (IR), Carla Moura, possui o grau de Doutora em Bioengenharia pelo programa 
MIT-Portugal (concluído em janeiro de 2016) , sendo atualmente investigadora auxiliar no i2A através do  

programa CEEC da FCT. Demonstra um percurso científico em crescimento na área dos biomateriais 
inteligentes e impressão 3D médica , conta ainda com o apoio de investigadores seniores (como Paula 

Ferreira) e especialistas nas vertentes translacional e biológica (Sara Carmo-Silva e Patrícia Alves).

O projeto prevê a contratação de um Bolseiro de Iniciação à Investigação (BII) por apenas 9 meses. Os investigadores com perfil 
BII são, por norma, estudantes de Licenciatura ou Mestrado sem experiência prévia substancial em laboratório. Colocar o peso da 

execução prática de tarefas complexas de formulação, caracterização e biologia num perfil em formação e com uma janela 
temporal tão curta (9 em 18 meses) representa um risco elevado de execução técnica. A equipa tem excelentes valências em 

Engenharia de Materiais, Engenharia Química e Biologia Celular/Translacional. Contudo, dado que o cerne inovador do projeto é 
a monitorização e tratamento de infeções em queimaduras, nota-se a ausência de um/a microbiologista clínico/médico ou de um 

link direto a um ambiente hospitalar (médicos cirurgiões/especialistas em queimados) que pudesse orientar os requisitos 
funcionais e a translação do penso inteligente para o mercado real.  

A 14 16 18 16 15 16 14 15,6 30%

O projeto demonstra um caráter interdisciplinar ao cruzar domínios das Ciências Agrárias (Ciência dos Solos e 
Agricultura) com as Ciências da Engenharia e Tecnologias (Engenharia do Ambiente e Ciência dos Materiais). A 

inovação reside no facto de propor a valorização de resíduos de impressão dentária à base de alginato (um 
fluxo biomédico não perigoso que habitualmente vai para aterro) e testar cientificamente os impactos de três 
rotas de tratamento térmico distintas para modular propriedades físico-químicas e biológicas do solo. Aborda 

uma lacuna clara no estado da arte ligando áreas convencionalmente distantes.

A exequibilidade da inovação proposta assenta numa colaboração muito afunilada com laboratórios locais específicos (é citado o 
OrotechLab / Advanced Prosthesis Lab em Coimbra). Se houver falhas na cadeia de fornecimento ou recolha desse parceiro, a 

matéria-prima do projeto fica comprometida. O alginato dentário recolhido vem de práticas clínicas reais e traz variabilidade de 
marcas comerciais, subprodutos e contaminações cruzadas (ex: vestígios de gesso). O projeto tenta mitigar isto documentando a 

variabilidade, mas a falta de homogeneidade química e estrutural do resíduo de partida pode limitar a reprodutibilidade estrita 
das três rotas térmicas de tratamento.

B 13 15 18 14 16 14 14 14,9 50%

O plano de trabalhos é claro e estruturado, prevendo tarefas lógicas de recolha/transformação, 
caracterização físico-química de materiais, ensaios laboratoriais e validação em estufa com culturas de ciclo 

curto em 18 meses. O projeto assume um caráter exploratório desenhado para fundamentar e recolher dados 
preliminares para futuras candidaturas competitivas de maior dimensão. Está alinhado com a Agenda 2030 
(ODS 2, 12, 13 e 15) , cumpre as diretrizes de Ciência Aberta (com publicações previstas em Open Access) e 

justifica devidamente a ausência de problemas éticos (resíduos não perigosos, sem testes em 
humanos/animais). O plano metodológico mitiga os riscos de forma clara.  

O plano de trabalhos decorre em 18 meses, o que obriga a ensaios laboratoriais e agronómicos de curta duração/ciclo curto 
(utilizando alface). Os impactos de longo prazo na dinâmica de nutrientes, acumulação de possíveis contaminantes e degradação 

real do alginato no solo não conseguirão ser apurados nesta janela temporal.
A validação é estritamente realizada em vasos (5-7 L) em ambiente controlado de estufa e laboratório. Existe um fosso 

metodológico (mencionado como necessidade para projetos futuros) entre estes ensaios e a aplicação real em larga escala em 
ecossistemas agrícolas mediterrânicos abertos, onde as variáveis climáticas não são controladas.

Embora o alginato seja considerado um fluxo não perigoso, a proposta assume o risco de que os tratamentos térmicos ou os 
aditivos químicos presentes nas matrizes dentárias comerciais possam libertar iões indesejáveis. O projeto prevê monitorizar isto 
na Tarefa 2, mas se for detetada fitotoxicidade inicial elevada, a transição para a Tarefa 3 em estufa fica cientificamente limitada 

ou invalidada.

C 15 15 17 17 15 16 14 15,6 20%

 A Investigadora Responsável (IR), Paula Ferreira, possui um currículo competitivo: doutorada desde 2007, 
mais de 90 publicações internacionais, 2 patentes e participação em mais de 15 projetos. Adicionalmente, a 
equipa apresenta  alinhamento e complementaridade técnica entre a ciência de materiais (Paula Ferreira e 

Carla Moura) , a microbiologia (Verónica Oliveira) e a ciência do solo/agronomia (Carla Ferreira). Está também 
prevista a integração obrigatória de um bolseiro de iniciação à investigação do IPC.

O projeto apoia-se na contratação obrigatória de um único Bolseiro de Iniciação à Investigação (BII) com a duração de apenas 9 
meses. Sendo bolsas destinadas a estudantes que estão a começar o seu percurso na ciência, o tempo despendido em formação 
inicial e a curta duração do contrato limitam o rendimento contínuo nas tarefas críticas de monitorização de estufa e recolha de 

lixiviados.

A #DIV/0! 30% O tema é pertinenete, mas a inovação é limitada. 

B #DIV/0! 50%
Candidatura muito incompleta, sem sinopse de equipa, tarefas e cronograma muito escassos, orçamento 

pouco alinhado com a proposta e com bastantes erros.

C #DIV/0! 20% Experiência da IR

Campos não Preenchidos / Omissão de Conteúdo Obrigatório:Sinopse dos CV da Equipa: O campo encontra-se totalmente vazio, 
contendo apenas o texto de instrução padrão do formulário ("Fundamentar o enquadramento e as competências..."), o que 
impossibilita a avaliação do mérito e competência do coletivo de investigadores.  Descrição das Tarefas e Cronograma: Este 

campo não foi preenchido. Mantém apenas o texto em inglês e as instruções regulamentares, omitindo por completo o plano de 
ação, a divisão do trabalho e a calendarização.  Lista de Entregáveis (Deliverables): Totalmente ausente. No campo "Data de 
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Projeto Projeto Critério Classificação (1-20)  Telmo Santos Classificação (1-20)  Carlos Fonseca Classificação (1-20) Carla Silva Classificação (1-20)  Ângela Fernandes Classificação (1-20)  Paulo Mota Classificação (1-20)  Carmo Martins Classificação (1-20)  Carla Henriques Média Ponderação Pontos fortes Pontos fracos

A 12 16 18 16 15 16 14 15,3 30%

O projeto é estruturado de forma orgânica através da colaboração de investigadores do Politécnico de 
Coimbra pertencentes ao Instituto de Investigação Aplicada (i2A), à Escola Superior de Tecnologias da Saúde 

de Coimbra (ESTeSC) e à Escola Superior de Educação de Coimbra (ESEC).
Existe uma convergência prática entre as Ciências da Saúde/Nutrição e as Ciências do Desporto/Fisiologia do 

Exercício para caracterizar a saúde funcional de adultos seniores.
O projeto inova ao focar-se na potência muscular dos membros inferiores (avaliada objetivamente através do 
sistema portátil MYOQUALITY no teste de levantar e sentar da cadeira) como um biomarcador mais precoce e 

sensível para o envelhecimento funcional do que a força isolada.
A proposta prevê o desenvolvimento pioneiro de perfis normativos e valores de referência populacionais 

específicos por idade e sexo para a potência muscular na Região Centro.
Abordagem Multidimensional: O desenho do estudo integra de forma original avaliações da potência 

mecânica, controlo neuromuscular (force steadiness), fenótipo de fragilidade e aceleração da idade biológica 
pelo modelo PhenoAge.

Embora o projeto se posicione como altamente inovador na medição de força muscular, depende inteiramente de um sistema 
comercial pré-existente (MYOQUALITY) em vez de desenvolver ferramentas personalizadas de engenharia ou computação.É 

inovação aplicada e não tecnológica, o que é válido
A inovação no envelhecimento biológico não decorre da criação de novos modelos algorítmicos, mas sim da aplicação de uma 

fórmula clínica estática e pré-estabelecida (algoritmo PhenoAge de Levine) usando biomarcadores sanguíneos tradicionais.
O arcabouço formal carece de uma conexão estrutural com engenharia exata ou ciências da computação, já que o consórcio é 

estritamente limitado às unidades orgânicas de saúde, educação e pesquisa aplicada (ESTeSC, ESEC e i2A).

B 13 14 16 15 14 13 14 14,1 50%

A metodologia assenta num desenho de estudo transversal e observacional de base comunitária, planeado 
segundo as recomendações epidemiológicas internacionais STROBE.

O plano de amostragem prevê recrutar cerca de 300 adultos da comunidade (com idades entre 50 e 79 anos), 
superando o cálculo mínimo de poder estatístico determinado pelo software G*Power (191 participantes), o 

que viabiliza análises robustas estratificadas por sexo e faixas etárias.
O plano de trabalho está dividido de forma lógica em 5 tarefas sequenciais distribuídas ao longo de um 

cronograma de 18 meses.
Estão planeados 6 entregáveis (Deliverables) calendarizados, que englobam desde manuais operacionais e 

bases de dados FAIR até relatórios científicos detalhados e um pacote de disseminação com a preparação de 3 
artigos para revistas internacionais com revisão por pares.

O projeto demonstra enquadramento direto com a Agenda 2030, respondendo especificamente ao ODS 3 
(Saúde de Qualidade), ODS 10 (Redução das Desigualdades) e ODS 17 (Parcerias para os Objetivos).

O projeto serve de base metodológica e piloto para a criação de uma coorte longitudinal de grande escala 
designada Coimbra Aging Study (CAS).

Como a metodologia é construída em torno de um desenho observacional transversal, ela é inerentemente limitada a identificar 
associações em um único momento, impedindo que a equipa estabeleça relações causais diretas ou capte trajetórias individuais 

de envelhecimento ao longo do tempo.
Recrutar aproximadamente 300 adultos que vivem em comunidades, em grupos de idade e sexo específicos, apresenta alto risco 

de viés de seleção, já que o recrutamento por meio de universidades sênior e programas comunitários frequentemente 
superrepresenta indivíduos que já são fisicamente ou socialmente ativos.

A necessidade de recolha de sangue para o componente da idade biológica introduz potencial atrito, recusa ou acompanhamento 
incompleto dos participantes. O projeto reconhece isso ativamente ao restringir esse componente a uma subamostra 

exploratória (100–120 participantes) para manter a viabilidade operacional.
Realizar avaliações neuromusculares máximas ou submaximais (como os testes 5STS e testes de estabilidade de força) apresenta 

riscos leves de esforço físico para populações mais velhas, criando uma limitação em que participantes apresentando doença 
aguda ou contraindicações clínicas específicas devem ser totalmente excluídos do conjunto de dados.De valorizar os bons apoios 

institucionais.

C 13 14 17 17 15 14 14 14,9 20%

Competência do Investigador Responsável (IR): O Doutor Guilherme Furtado apresenta um percurso científico 
sólido focado em ciências do desporto, fragilidade e fisiologia do envelhecimento, com experiência prévia na 

coordenação de projetos comunitários/intervenções multidisciplinares (ex: Hyper@NutriAction e RECOVER) e 
publicações em revistas indexadas internacionais de prestígio (como Experimental Gerontology e Sports 

Medicine).
A equipa reúne especialistas internos do Politécnico de Coimbra com valências diretamente alinhadas com o 

plano de trabalhos:
Doutores Ricardo Gomes e Paulo Sousa-e-Silva (ESEC/SPRINT): Garantes do suporte analítico em atividade 

física, fisiologia do exercício e avaliação de adaptações neuromusculares.
Doutora Margarida Liz Martins (ESTeSC/H&TRC): Responsável pela coordenação da componente de avaliação 

nutricional e composição corporal.
Doutor Armando Caseiro (ESTeSC/H&TRC): Responsável pelo suporte laboratorial, análise de biomarcadores 

clínicos e bioquímica necessários ao cálculo da idade biológica.
 O consórcio assegura robustez metodológica na avaliação da função neuromuscular através da consultoria 

científica e colaboração de investigadores pós-doutorais especializados (Dr. Eduardo Carballeira da 
Universidade de La Laguna e Dra. Marta Sevilla-Sánchez da Universidade da Coruña).

Âmbito Restringido das Parcerias Institucionais Locais: A estrutura da equipe não incorpora entidades clínicas locais formais ou 
centros hospitalares regionais específicos em sua lista principal de pesquisadores, confiando em vez disso em um grupo interno 

centralizado do Politécnico de Coimbra.
Concentração Geográfica da Coordenação do Trabalho de Campo: Embora o projeto se beneficie de estadias internacionais de 
consultoria científica (consultores da Espanha), a execução operacional e a coleta de dados dependem fortemente de um único 
polo regional localizado (Coimbra/Região Central), o que pode limitar a generalização nacional direta dos valores de referência 

iniciais.

A 10 10 10 10 10 10 14 10,6 30%

O projeto cruza as competências de Engenharia Geotécnica, Engenharia Civil (Pistas/Pavimentos), Engenharia 
do Ambiente e Economia Aplicada - interdisciplinariedade é real. Foca-se na valorização e incorporação de 

dregs (resíduos alcalinos da indústria da pasta e do papel, fornecidos gratuitamente pela empresa Celbi) que 
habitualmente são depositados em aterro. O resíduo será utilizado como agente de melhoramento geotécnico 

e estabilização de estradas florestais não pavimentadas. Estas infraestruturas estão expostas a pressões 
climáticas severas, como regimes de incêndios mediterrânicos e episódios de precipitação intensa. Une o 

estudo do comportamento mecânico e hidráulico dos materiais com a segurança ecológica (através da 
monitorização de lixiviados) e a avaliação económica de ciclo de vida.  

A proposta assenta na premissa de que a empresa Celbi (Grupo Altri) fornecerá os dregs gratuitamente - existe carta de conforto 
onde a empresa declara apoio ao projeto e disponibilidade para colaborar e fornecer dregs. Caso existam falhas na cadeia de 

abastecimento, alterações operacionais na fábrica ou problemas logísticos no transporte, a matéria-prima principal do projeto 
fica comprometida. A inovação está muito indexada ao ecossistema florestal e industrial português (particularmente às regiões 

mediterrânicas vulneráveis a incêndios e à forte presença da fileira da pasta e do papel). Isto pode limitar a transposição direta e 
o interesse dos resultados para contextos europeus sem estas características climáticas ou industriais específicas.  Embora o 
projeto mencione a economia circular e a sustentabilidade, a análise económica foca-se estritamente na microeconomia do 

projeto (custos de ciclo de vida e custo-benefício local). Não existe uma modelação do impacto macroeconómico à escala setorial 
ou regional.  Falta de originalidade, uma vez que há um projeto idêntico na Agenda Transform.

B 10 10 10 10 10 10 14 10,6 50%

O Plano de Trabalho Laboratorial inclui a caracterização completa dos dregs como geomaterial e a realização 
de ensaios geotécnicos (compactação, CBR e compressão não confinada) com teores de resíduo até 20%. Os 
ensaios serão realizados em duplicado, utilizando tanto solos naturais como solos queimados para simular 
cenários pós-incêndio.  Preveem-se ensaios de wheel-tracking em lajes e a construção de um protótipo de 
estrada real à escala reduzida no campo experimental, dividido em três trechos (solo de referência, solo 

natural com dregs e solo ardido com dregs). Este protótipo será instrumentado com lisímetros para recolha de 
águas e avaliado com ensaios não destrutivos ao longo das estações do ano. A Avaliação Económica prevê a 

realização de uma análise de custo-benefício e custos de ciclo de vida (LCC), contabilizando custos de 
transporte, taxas de aterro evitadas, substituição de matérias-primas convencionais (como cimento ou cal) e 
o preço-sombra do carbono. O projeto foi desenhado como uma plataforma de sementeira (dados de prova 

de conceito consistentes) e aproveita a rede internacional de contactos do Investigador Responsável (como os 
Blended Intensive Programmes - BIPs por si organizados) para capacitar uma candidatura futura mais 

ambiciosa a financiamentos competitivos nacionais (FCT) ou europeus (Horizonte Europa).  Verifica-se um 
alinhamento direto com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU, 

nomeadamente o ODS 9 (Infraestruturas Resilientes), ODS 12 (Produção e Consumo Responsáveis) e ODS 15 
(Vida Terrestre)

A estrada-piloto em escala reduzida será construída no final do verão para ser monitorizada ao longo das estações do ano. Como 
o projeto tem uma duração total de 24 meses e a bolsa de investigação termina antes, o período de monitorização real do 

pavimento exposto a eventos climáticos extremos torna-se curto para garantir conclusões robustas sobre a durabilidade a longo 
prazo. O plano refere explicitamente que na Task 3 (In situ implementation), a partir do mês M10 ao M21, o Bolseiro de 

Investigação ("research fellow") já não fará parte da equipa. A responsabilidade pela implementação e ensaios de campo recai 
inteiramente sobre os investigadores seniores. Esta quebra de recursos humanos na fase de transição do laboratório para o 
campo representa um risco operacional significativo.  O próprio plano assume o risco técnico de que misturas com elevados 

teores de resíduo possam sofrer segregação ou entupimento ("clogging") durante a preparação das amostras. Embora 
considerado de "baixo risco", pode limitar a eficácia da aplicação prática em escala real.  A recolha de águas nos lisímetros para a 

avaliação de segurança ambiental está totalmente dependente da ocorrência de episódios de precipitação real. Anos 
climaticamente secos ou com secas severas podem inviabilizar a recolha de dados de lixiviação suficientes.  O orçamento pode ser 

curto para as necessidades de experimentação... Falta de originalidade, uma vez que há um projeto idêntico na Agenda 
Transform.

C 12 14 17 17 14 14 14 14,6 20%

Investigador Responsável (Luis Manuel Araújo Santos): Professor Adjunto no ISEC, doutorado em Engenharia 
Civil - Geotecnia (2015) e mestre em Estudos Ambientais (2022). É o coordenador do Laboratório de 

Geotecnia do ISEC e detentor de prémios científicos de relevo no seu percurso (Prémio Jovem Geotécnico 
2011 e Prémio Manuel Rocha 2012-2015). Possui vasta experiência na liderança e organização de programas 

internacionais de mobilidade (BIPs).  Especialista em Infraestruturas (Silvino Dias Capitão): Professor 
Coordenador com Agregação no ISEC, especialista sénior na área de pavimentos rodoviários e misturas 
betuminosas, com um histórico robusto de captação de financiamento competitivo à escala de projetos 

nacionais.  Especialista em Economia (Sara Isabel Azevedo Proença): Professora Adjunta na ESAC, 
investigadora integrada do CERNAS, com vasta experiência em economia aplicada, inovação, sustentabilidade 
e transferência de conhecimento, tendo exercido cargos de gestão institucional relevante (ex-Vice-Presidente 

do IPC e ex-Diretora da INOPOL).  Especialista em Monitorização Ambiental (Carla Margarida Marques 
Rodrigues): Professora Adjunta na ESAC, investigadora do CERNAS e especialista no tratamento/gestão de 

resíduos, monitorização laboratorial e de campo de águas e impactes ecológicos através do uso de lisímetros. 

Os membros principais da equipa acumulam funções de gestão pesadas no Politécnico de Coimbra (Coordenação de Cursos, 
Coordenação ERASMUS, Conselho Técnico-Científico, etc.). Esta elevada dispersão de tempo em tarefas administrativas pode 
limitar a dedicação efetiva e o foco na componente experimental e de escrita científica do projeto.  Apesar de a empresa Celbi 

apoiar a ideia através de uma "carta de conforto" e do fornecimento do resíduo, não há nenhuma entidade empresarial ou 
gestora de infraestruturas florestais (como municípios ou associações de produtores florestais) integrada como parceira oficial ou 

copromotora do projeto. Isto deixa a equipa puramente académica, o que pode fragilizar a componente de transferência 
imediata de tecnologia. 

A 15 14 15 15 14 16 14 14,7 30%

O projeto afasta-se de abordagens tradicionais e puramente analógicas ao cruzar sistematicamente quatro 
dimensões prementes na formação de professores: práticas, representações, envolvimento leitor e literacia 

digital. A diferenciação explícita entre a leitura profunda (deep reading) e a leitura ecrã/fragmentada 
demonstra uma forte sintonia com a atualidade científica e os desafios societários da era digital. A proposta 

cruza a Didática da Leitura, a Psicologia Cognitiva/Educacional e os Métodos Estatísticos Avançados. O 
alinhamento com as prioridades estratégicas nacionais articula-se diretamente com o Eixo de Liderança Digital 

do Despacho IIA/7/2026 e com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 4, 9 e 10). 

Embora o projeto inove ao cruzar a literacia digital com os perfis leitores, a avaliação desta dimensão assenta exclusivamente na 
autoavaliação de competências e na descrição de hábitos de leitura ecrã/fragmentada via questionário. Não estão previstas 
tarefas práticas, testes de desempenho ou dados analíticos reais de ecrã (analytics ou rastreio ocular) para medir de forma 

puramente objetiva o impacto da leitura digital na deep reading, dependendo da perceção subjetiva do estudante. O foco está 
fortemente direcionado para o Ensino Superior Politécnico. O facto de não incluir, para efeitos comparativos, estudantes de 

Universidades Públicas limita ligeiramente o alcance da inovação conceptual no panorama global do Ensino Superior nacional.  

B 16 15 16 15 14 14 14 14,9 50%

O plano de investigação assenta num desenho misto (mixed methods) sequencial e complementar altamente 
robusto. Ao contrário de propostas genéricas, detalha-se de forma exemplar o processo de validação 

psicométrica dos instrumentos (Índice de Validade de Conteúdo, pré-teste cognitivo, AFE, e AFC com testes de 
invariância de medida inter-institucional).  Exequibilidade e Amostra: O desenho amostral é ambicioso, 

prevendo 900 questionários e 20 entrevistas. No entanto, a exequibilidade encontra-se plenamente garantida 
através da rede estabelecida de docentes-âncora nas três Escolas Superiores de Educação envolvidas 

(P.PORTO, IPC e IPVC), minimizando o risco de fraca taxa de resposta.  A revisão da literatura encontra-se 
densamente fundamentada, mobilizando referências nacionais e internacionais de relevo e extremamente 
atualizadas, incluindo múltiplos artigos de 2025 e 2026.  Os impactos esperados dividem-se de forma clara 
nas vertentes científica, pedagógica e institucional. Os entregáveis estão bem calendarizados (M1-M16), 

destacando-se o compromisso de submissão de 2 artigos em revistas SCOPUS Q1 ou Q2 e a preparação de 
uma candidatura subsequente a financiamento externo competitivo.  

O universo estimado é muito desigual entre as instituições (P.PORTO representa ~747 estudantes, enquanto o IPVC representa 
apenas ~150). Embora o plano preveja uma ponderação amostral e testes de invariância, uma quebra na taxa de resposta no polo 

de menor dimensão (IPVC, onde a meta é de 100 questionários) pode comprometer a robustez dos testes estatísticos 
multivariados e das análises de clusters comparativas inter-institucionais. O cronograma reserva apenas 1 mês (M8 - abril de 
2027) para a Tarefa 3 (Recolha Qualitativa), que exige a realização, gravação, transcrição integral e codificação inicial de pelo 
menos 20 entrevistas semiestruturadas distribuídas geograficamente por três cidades. Mesmo com o apoio do bolseiro, este 
prazo é excessivamente otimista e vulnerável a qualquer imprevisto ou incompatibilidade de agenda com os estudantes. Ao 

contrário da análise quantitativa, onde as ferramentas e os pacotes estatísticos do R (como lavaan e factoextra) e SPSS estão 
explicitamente detalhados, na análise qualitativa a proposta refere apenas o uso de "software específico", omitindo qual a 

ferramenta adotada (ex: NVivo, ATLAS.ti, MAXQDA). 
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Projeto Projeto Critério Classificação (1-20)  Telmo Santos Classificação (1-20)  Carlos Fonseca Classificação (1-20) Carla Silva Classificação (1-20)  Ângela Fernandes Classificação (1-20)  Paulo Mota Classificação (1-20)  Carmo Martins Classificação (1-20)  Carla Henriques Média Ponderação Pontos fortes Pontos fracos

C 16 14 17 16 13 13 14 14,7 20%

 A Investigadora Responsável, Natália Albino Pires, possui um percurso consolidado e especializado na didática 
da leitura e formação de professores. Demonstra experiência internacional de topo na articulação entre 
humanidades e tecnologias digitais aplicadas à leitura, tendo integrado o projeto premiado LONG-REMI 
(Prémio Beltrán Báguena 2024).  A equipa do IPC reúne competências perfeitamente delimitadas e sem 

sobreposições: os investigadores Fernando Martins e Sónia Brito Costa garantem a robustez da validação 
estatística avançada; Correia apoia na vertente da inclusão e análise qualitativa. Nos polos externos, as 

investigadoras Saracho-Arnáiz (P.PORTO) e Maia Marques (IPVC) asseguram uma coordenação operacional 
eficiente e o acesso direto à amostra local.  

A robustez estatística do projeto (AFE, AFC, Testes de Invariância, Análise de Clusters) depende criticamente de apenas dois 
investigadores (Fernando Martins e Sónia Brito Costa). Embora o plano de contingência mencione a redundância de funções, a 
saída ou impedimento prolongado de um destes membros sobrecarregaria gravemente o outro, dado que o restante painel de 

investigadores tem um perfil marcadamente qualitativo/didático. Uma parte considerável do trabalho mecânico e operacional — 
apoio na recolha presencial, transcrição exaustiva de 20 entrevistas e inserção na base de dados — está delegada num Bolseiro 
de Investigação que ainda não foi contratado. Qualquer atraso no processo de recrutamento ou falta de preparação técnica do 

candidato selecionado poderá colocar em risco o cumprimento estrito das metas temporais delineadas.  

A 12 12 12 16 15 13 14 13,4 30%

O projeto demonstra um excelente cruzamento interdisciplinar entre a Área Científica Principal — Área 
Bioengenharia, Biotecnologia e Bioquímica e Subárea Biotecnologia (BBB-BIO) — e a Área Científica 

Secundária — Área Engenharia Mecânica e Sistemas de Engenharia e Subárea Energia e Ambiente (EMS-EN). 
A inovação fundamenta-se na dupla vertente da proposta: a valorização biotecnológica e nutricional de um 
resíduo agroindustrial (massa de medronho destilada para a produção de novos ingredientes como farinhas 

funcionais ou extratos ricos em compostos bioativos) e o desenvolvimento de engenharia aplicada para a 
recuperação do calor residual gerado no processo de destilação para apoiar a desidratação da biomassa.

A componente de inovação em economia circular está fortemente ancorada numa única fileira agroindustrial específica (a do 
medronho). Isto pode limitar a replicabilidade imediata do modelo tecnológico e biotecnológico para outros resíduos ou 

subsetores agroalimentares sem adaptações profundas. Sendo um projeto focado na interface entre a biotecnologia (ESAC) e a 
engenharia térmica (ISEC), o sucesso da inovação depende da capacidade de integrar de forma harmoniosa equipamentos de 
recuperação de calor em destilarias reais. Estas destilarias operam frequentemente com lógicas tradicionais ou em pequena 

escala, o que pode criar barreiras na transferência tecnológica.  Os dois objetivos do projeto não têm uma ligação clara.

B 13 10 10 15 15 13 14 12,9 50%

O projeto ARBUTECH VALOR está desenhado para uma duração de 24 meses (com início a 01/08/2026 e 
término a 01/08/2028), com metas claras divididas em dois eixos complementares: i) valorização da massa de 

medronho destilada e ii) caracterização de clones instalados em ensaios de campo com delineamento 
experimental em blocos completos casualizados.  Alinha-se com os objetivos do Concurso IGNIT, pois assume 

um caráter exploratório inicial cujos resultados conduzirão à elaboração de um projeto de investigação 
científica mais robusto, passível de financiamento competitivo futuro para avaliação nutricional e de 

segurança alimentar junto de entidades do sistema INESC/INESII, como o Instituto Nacional de Saúde Doutor 
Ricardo Jorge (INSA).  Demonstra impacto societal e ambiental perfeitamente alinhado com a Agenda 2030 da 
ONU, focando-se especificamente no ODS 12 (Produção e Consumo Sustentáveis), ODS 7 (Energia Acessível e 

Limpa) e ODS 13 (Ação Climática).  

O segundo eixo estratégico do projeto assenta na avaliação fenotípica de clones em ensaios de campo. Fatores ambientais 
extremos (como secas severas, geadas ou pragas) constituem um risco real que pode comprometer a recolha de dados ou 

originar a perda de informação fenotípica crítica ao longo dos 24 meses. A recolha da biomassa (massa de medronho destilada) 
está estritamente sincronizada com o período anual de destilação da empresa parceira, ocorrendo apenas em duas campanhas 
específicas (abril-julho de 2027 e abril-julho de 2028). Qualquer imprevisto operacional na destilaria "Lenda da Beira" durante 
estes curtos meses pode inviabilizar o fornecimento de matéria-prima fresca para os ensaios laboratoriais. Por se enquadrar no 

conceito IGNIT, o plano não prevê o desenvolvimento final e imediato de um ingrediente comercializável pronto para o mercado. 
O projeto limita-se a ensaios preliminares, remetendo a avaliação aprofundada de segurança alimentar e a validação nutricional 

detalhada para candidaturas e financiamentos futuros (ex: com o INSA). 

C 12 12 14 17 15 12 14 13,7 20%

A Investigadora Responsável (IR), Maria Manuel Balseiro Vidal é doutorada em Química Aplicada a Sistemas 
Biomédicos e Biotécnicos desde 20/05/1997, Professora Coordenadora na Escola Superior Agrária de Coimbra 

(ESAC) e colaboradora do Centro de Investigação em Recursos Naturais, Ambiente e Sociedade (CERNAS). 
Possui uma vasta produção científica relevante para a temática (coautora de 18 artigos indexados na WoS e 

capítulos de livros da Springer) e experiência em projetos e consórcios de grande dimensão (como as Agendas 
PRR TransForm e RN21, e os projetos F4F - Forest for Future e RESTORE). A equipa de investigação (composta 

por 6 investigadores da ESAC e do ISEC) demonstra complementaridade e competência científica para as 
tarefas laboratoriais e de engenharia mecânica propostas.

A Investigadora Responsável (IR) e vários membros da equipa partilham elevadas cargas institucionais e de gestão na ESAC (a IR é 
Presidente de Departamento e membro da Comissão Coordenadora de Licenciatura). Esta acumulação de funções administrativas 
e letivas, somada à participação noutros consórcios ativos (como as Agendas PRR), pode limitar o tempo de dedicação exclusiva e 

o acompanhamento diário das tarefas experimentais mais intensivas.  Embora a equipa integre investigadores de engenharia 
mecânica do ISEC, a validação das estratégias de eficiência energética requer o acesso e a abertura total das instalações 

industriais da "Lenda da Beira". A exequibilidade prática deste eixo fica condicionada à disponibilidade logística e operacional de 
terceiros (a empresa parceira). 

A 14 16 17 17 14 14 14 15,1 30%

O projeto apresenta um perfil interdisciplinar, unindo as Ciências Biológicas/Ecologia à Transição 
Digital/Inteligência Artificial (visão por computador e modelos de linguagem/transformadores) e à Valorização 
de Recursos Endógenos. A grande inovação prende-se com o desenvolvimento de uma abordagem tecnológica 

moderna para a inventariação e mapeamento digital da camarinha em ecossistemas costeiros (através de 
imagens de drone de alta resolução), colmatando uma lacuna científica, já que não se encontram referências 

na literatura para a deteção deste arbusto através de modelos inteligentes.

 Embora o projeto se venda como uma união entre as Ciências Biológicas e a Transição Digital, o plano de trabalhos detalhado 
revela uma forte assimetria. Quase todo o esforço de inovação prática está focado no desenvolvimento de software e treino de 

algoritmos de Inteligência Artificial (YOLO, SAM3, etc.). A inovação metodológica baseia-se fortemente na aplicação da 
metodologia MIDA, desenvolvida pelo próprio Investigador Responsável em 2026. Ao preterir modelos universais e amplamente 
validados pela comunidade internacional (como o CRISP-DM), o projeto assume o risco científico de usar uma abordagem menos 

testada externamente. 

B 13 16 17 14 13 14 14 14,4 50%

O plano de trabalhos está delineado e estruturado em 6 tarefas claras, cobrindo o mapeamento de habitats 
baseado na metodologia MIDA, a avaliação da resiliência ecológica através de transeptos amostrais e a 
validação computacional com dados reais de campo. Cumpre perfeitamente o desígnio exploratório do 
regulamento, servindo como alavanca científica indispensável (através da criação de um dataset público 
inédito e testes de viabilidade) para recolher métricas que apoiem futuras candidaturas de maior escala. 
Possui um alinhamento com a Agenda 2030, focando-se prioritariamente no ODS 15 (Vida Terrestre) ao 

proteger uma espécie vulnerável e combater a erosão costeira, no ODS 11 ao apoiar as Comunidades 
Litorâneas e no ODS 12 ao potenciar bases tecnológicas para a produção e consumo sustentáveis do fruto.  

O texto da sua análise menciona "estudos de viabilidade económica" e o desenho de um "quadro legal e económico". No entanto, 
olhando para a descrição real das tarefas no formulário (Tarefas T1 a T6), não existe nenhuma linha de ação, meta ou entregável 
dedicado à economia ou ao direito. O plano foca-se estritamente em recolha de imagens, contagem de arbustos, estimativa de 
produção de bagas e publicação de artigos de IA. Há uma desconexão entre o impacto socioeconómico prometido e o trabalho 
técnico programado.  A metodologia assenta na recolha de dados por drone em meses altamente específicos (julho, outubro, 

janeiro, março). Se as condições climatéricas forem adversas nessas janelas temporais críticas de floração/frutificação, a 
integridade de todo o projeto fica comprometida, e as medidas de mitigação apresentadas ("fazer mais deslocações") poderão 
não ser suficientes.  O estudo foca-se apenas numa extensão de 15 km (entre Quiaios e a Praia da Tocha) com um total previsto 

de apenas 32 parcelas de amostragem. Sendo a camarinha uma espécie endémica da costa atlântica e dos Açores, esta 
amostragem geográfica é muito circunscrita, limitando a capacidade de generalização imediata dos algoritmos criados para 

outras regiões do país. 
Importava verificar questões relacionadas com autorização de voo de drones em áreas protegidas/Natura 2000 por potencial 

perturbação do habitat + práticas de recolha em campo

C 14 17 17 17 15 13 14 15,3 20%

A equipa reúne todas as valências críticas necessárias para a execução do projeto. O ecossistema do 
Politécnico de Coimbra (ISEC e ESAC) é fortemente potenciado, combinando a vasta experiência em IA 
Aplicada do Investigador Responsável com a especialização fitoquímica e alimentar das investigadoras 

seniores. Adicionalmente, a inclusão de um Team Leader do RAIZ garante competência máxima em 
Inteligência Geoespacial e deteção remota. O plano de trabalhos demonstra uma distribuição coerente e 
equilibrada de responsabilidades através do envolvimento de alunos de mestrado em regime de bolsas.

O currículo do IR demonstra que ele se encontra numa fase de extrema atividade, orientando em simultâneo 6 alunos de 
doutoramento (incluindo em universidades no Cazaquistão), mais de duas dezenas de alunos de mestrado/licenciatura e 

coordenando cursos e outros projetos (como o Transform). Isto pode ser visto como um risco para a sua disponibilidade real na 
coordenação diária do COREMA. A execução prática do desenvolvimento dos algoritmos e preparação dos dados (que exige a 

anotação manual de milhares de imagens) está inteiramente delegada em dois alunos de Mestrado a contratar como bolseiros 
(com bolsas curtas de apenas 6 meses por ano). Não há investigadores  a tempo inteiro na equipa para garantir a continuidade 

caso o recrutamento de estudantes falhe (um risco que a própria equipa assume como real).  

A 15 16 17 17 16 15 14 15,7 30%

A proposta demonstra um orgânica convergência entre três domínios científicos distintos: a Nanotecnologia 
(através da seleção, síntese e funcionalização de superfícies com nanotubos de carbono), a Engenharia 

Ambiental (focada nos processos de engenharia para tratamento de efluentes e recuperação de nutrientes) e 
a Agronomia (voltada para a ciência do solo, reciclagem de nutrientes e fertilidade). O projeto não se limita a 

somar estas áreas; cruza-as ao usar nanomateriais para criar soluções agrícolas circulares.
O projeto propõe uma clara rutura face ao estado da arte no setor agropecuário. Atualmente, os geotêxteis 
(ou geotubes) são utilizados em explorações pecuárias essencialmente como barreiras físicas passivas para a 

separação sólido-líquido e desidratação de lamas. A inovação reside em converter estas estruturas em 
plataformas reativas e biologicamente ativas. Estas novas matrizes passam a ter a capacidade de capturar 
quimicamente e de forma seletiva o azoto amoniacal e o fósforo dissolvidos, mitigando ainda a carga de 

patógenos através das propriedades antimicrobianas intrínsecas dos nanomateriais de carbono.

Embora a integração de nanomateriais de carbono em geotêxteis seja conceptualmente inovadora, existe um hiato metodológico 
substancial entre a manipulação à escala nanométrica em laboratório (Tarefa 2 e 3) e a aplicação física macroscópica em 
efluentes pecuários brutos (Tarefa 4). O documento não detalha como evitar que a matriz complexa do efluente (elevada 

viscosidade e matéria orgânica suspensa) cause uma colmatagem (fouling) mecânica imediata que anule A proposta assume-se 
como disruptiva para o setor ao transformar materiais passivos em ativos. Contudo, no contexto real da pecuária (caracterizada 

por margens financeiras estreitas), a introdução de nanotubos de carbono — materiais com custos de produção e purificação 
tradicionalmente elevados — pode criar uma barreira económica intransponível, limitando o potencial de replicabilidade e a 

viabilidade comercial futura da tecnologia.

B 14 15 15 14 15 12 14 14,1 50%

O plano de investigação está desenhado de forma incremental e lógica ao longo de 6 tarefas bem articuladas. 
A progressão científica está claramente protegida por 3 Portões de Decisão (Decision Gates) rigorosos 

baseados em critérios quantitativos:
Decision Gate 1 (Tarefa 2): Seleção baseada na dispersão, química de superfície e potencial de adsorção de 

até 3 nanomateriais candidatos.
Decision Gate 2 (Tarefa 3): Seleção dos protótipos com base na estabilidade da nano-camada, integridade 

mecânica e preservação da permeabilidade hidráulica.
Decision Gate 3 (Tarefa 4): Seleção do melhor protótipo com base na eficiência real de recuperação em 

matrizes complexas e mitigação microbiana.
Para além dos Decision Gates, o plano antecipa caminhos de mitigação claros, como o uso pré-definido de 

óxido de grafeno como material de contingência, caso os nanotubos de carbono (CNTs) demonstrem 
limitações.

A fundamentação bibliográfica está atualizada, integrando referências de recentes (incluindo artigos em 
publicação de 2025 e 2026, como Das et al., 2026 e Zhang et al., 2025). Adicionalmente, cada tarefa está 
perfeitamente mapeada com os respetivos entregáveis (Relatórios Técnicos T1 a T6) bem especificados.

IO projeto demonstra um alinhamento com as prioridades políticas e ambientais europeias, nomeadamente a 
transição para a bioeconomia circular e o tratamento do Fósforo como Matéria-Prima Crítica. Responde 
diretamente a dois Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: o ODS 6 (Água Potável e Saneamento), ao 

reduzir a contaminação aquática e promover a reutilização de água na agricultura, e o ODS 12 (Produção e 
Consumo Sustentáveis), ao transformar resíduos poluentes em fertilizantes circulares secundários.

Uma limitação crítica na transição entre a Tarefa 4 (recuperação) e a Tarefa 5 (aplicação agronómica) é a omissão de ensaios de 
ecotoxicidade. Sendo os nanotubos de carbono a base do revestimento, e sabendo-se que há riscos de lixiviação ou libertação de 

nanopartículas para o solo, o plano não prevê avaliar o impacto da potencial transferência destes nanomateriais para a cadeia 
trófica (solo-planta-organismos do solo).

O plano de validação laboratorial (Tarefa 4) está limitado a ensaios de desidratação de curto ciclo. Sendo os geotêxteis reais 
sujeitos a pressões hidráulicas e fricção mecânica contínuas durante semanas ou meses, a proposta falha em não incluir testes de 
stress mecânico prolongado e de envelhecimento acelerado para garantir que o revestimento reativo não se desprende ao longo 

do tempo.
A Tarefa 5 limita-se a ensaios em vasos em ambiente controlado de estufa com uma cultura de ciclo curto (alface) durante um 
período de apenas 5 meses. Este modelo é insuficiente para validar o verdadeiro potencial como "fertilizante circular", uma vez 
que não permite aferir a taxa de mineralização de nutrientes a médio/longo prazo no solo, nem o impacto em culturas agrícolas 

reais de campo.
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Projeto Projeto Critério Classificação (1-20)  Telmo Santos Classificação (1-20)  Carlos Fonseca Classificação (1-20) Carla Silva Classificação (1-20)  Ângela Fernandes Classificação (1-20)  Paulo Mota Classificação (1-20)  Carmo Martins Classificação (1-20)  Carla Henriques Média Ponderação Pontos fortes Pontos fracos

C 15 14 17 16 15 14 14 15,0 20%

A Investigadora Responsável, Doutora Sónia Pinho, apresenta um percurso que atesta a sua independência 
científica e maturidade na liderança. O seu currículo narrativo demonstra capacidade de captação de 

financiamento competitivo como Investigadora Principal (PI) de projetos financiados pela FCT (e.g., projeto 
PTDC/NAN-MAT/28060/2017) e experiência em ambientes de excelência internacional (como projetos 

financiados pelo ERC no CNC). O seu histórico de publicações inclui artigos em revistas científicas de 
elevadíssimo impacto internacional, destacando-se a Nature Communications (onde também detém uma 

patente associada) e a Advanced Science.
A equipa de investigação apresenta uma distribuição ideal de competências para mitigar os riscos de execução 

do plano de trabalho:
A Doutora Verónica Oliveira (Investigadora Júnior com Doutoramento Europeu em 2021) providencia o 

suporte técnico essencial em Engenharia Ambiental, com forte especialização comprovada e publicações 
recentes na área da recuperação de nutrientes (fósforo e azoto) de lamas e efluentes pecuários recorrendo a 

tecnologias de membranas.
A Doutora Daniela Santos (Professora Adjunta na ESAC com mais de duas décadas de experiência) garante a 

capacidade de execução do fecho do ciclo biológico do projeto. A sua vasta experiência na modelação do 
transporte de solutos no solo, valorização de resíduos orgânicos e condução de ensaios de eficácia 

agronómica em ambiente de estufa (de acordo com a Portaria n.º 185/2022) assegura a perfeita realização e 
validação da Tarefa 5.

Apesar da equipa ser altamente qualificada e complementar nas áreas da nanotecnologia biológica (Sónia Pinho), membranas 
(Verónica Oliveira) e solos (Daniela Santos), nota-se a ausência de um investigador dedicado especificamente à ecotoxicologia ou 

análise de risco ambiental de nanomateriais no solo. Esta lacuna enfraquece a capacidade da equipa de responder 
autonomamente aos potenciais impactos ambientais negativos levantados no Critério B.

A análise da tabela de alocação de tempo revela um esforço muito reduzido dos membros seniores da equipa na execução direta 
das tarefas científicas mais complexas. Por exemplo, na Tarefa 4 (Validação com efluentes reais), a IR Sónia Pinho dedica apenas 

0.2 PM e a Doutora Verónica Oliveira dedica 0.9 PM. O peso crítico da execução laboratorial e tratamento de dados fica 
altamente dependente de um bolseiro de investigação (Research Fellow) e de estudantes de licenciatura, o que pode representar 

um risco para a qualidade e calendarização dos entregáveis mais complexos.

A 12 15 17 17 16 14 14 15,0 30%

 O desenho do projeto assenta numa cooperação institucional real entre o ISEC e a ESAC, unindo as 
competências em engenharia eletrotécnica, ciência de dados e arquitetura de computadores à validação 

clínica, zootécnica e veterinária. Esta convergência é obrigatória para mitigar o risco de o pipeline multimodal 
otimizar métricas puramente digitais que careçam de relevância agronómica ou biológica no terreno.

A disrupção da proposta não reside na escolha das patologias ou comportamentos a monitorizar, amplamente 
documentados na literatura, mas sim na alteração do paradigma arquitetural. Ao colapsar o fluxo de 

aquisição e a inferência analítica num único dispositivo local de baixo custo (on-device inference), o projeto 
resolve as barreiras de latência, os custos operacionais de infraestrutura centralizada e a dependência de 

conectividade de rede em meios rurais isolados.
A seleção da plataforma Arduino VENTUNO Q (equipada com o SoC Qualcomm IQ-8275 e NPU de 40 TOPS) 
confere um caráter pioneiro e de oportunidade ao projeto. Atendendo a que o lançamento comercial deste 
hardware está previsto para o segundo trimestre de 2026, a execução prática do EdgePIGS (com início em 
outubro de 2026) posiciona-se como uma das primeiras implementações mundiais aplicadas à pecuária de 

precisão nesta arquitetura específica.
O ecossistema de inteligência artificial combina a deteção de objetos em tempo real (YOLOv11) com o 

processamento acústico direto via Audio Spectrogram Transformers. A aplicação direta destes modelos 
fundacionais à raça suína autóctone Bísara constitui um desafio acrescido e de elevado valor científico, dado 
que as suas especificidades morfológicas e comportamentais divergem das linhagens comerciais que tipificam 

os datasets de acesso público.

A inovação do projeto está excessivamente indexada ao lançamento comercial de uma única plataforma de hardware (o Arduino 
VENTUNO Q). Sendo este um componente emergente com lançamento previsto apenas para o Q2 de 2026, a equipa fica 
totalmente exposta a falhas de fornecimento, bugs de firmware de primeira geração ou atrasos na maturidade do SDK da 

Qualcomm.
O projeto propõe correlacionar fluxos de dados de naturezas completamente distintas (duas câmaras RGB, uma câmara térmica e 

um array de microfones) numa placa de baixo custo. Embora a NPU tenha 40 TOPS, alinhar temporalmente e fundir em tempo 
real dados de vídeo estruturado com áudio e matrizes térmicas no edge é uma tarefa computacionalmente complexa e o 

documento não detalha a arquitetura exata da rede de fusão.
O foco exclusivo na raça autóctone Bísara confere valor zootécnico local, mas limita o impacto global e a generalização dos 
modelos de IA criados. Os padrões comportamentais e morfológicos treinados poderão falhar se aplicados a raças suícolas 

industriais (como Large White ou Landrace), que dominam o mercado global de larga escala.

B 12 14 17 15 15 14 14 14,4 50%

O plano de investigação adota uma abordagem de transfer learning supervisionada e faseada, justificável face 
à limitação volumétrica de dados de treino numa única exploração. O faseamento ao longo de 18 meses divide-

se de forma lógica entre a definição de requisitos (T1), a criação de um repositório indexado no Zenodo 
acelerado pelo modelo de segmentação SAM 3 (T2), a compressão e otimização de modelos através de 

quantização para precisão de inteiros de 8 bits (INT8) via Qualcomm AI Hub (T3), e a validação empírica nas 
instalações da ESAC (T4).

Consistência do Plano de Contingência: A gestão de risco demonstra maturidade científica ao antecipar 
estrangulamentos críticos. O risco de fornecimento do hardware inovador é mitigado através da definição de 
um ambiente de prototipagem intermédio recorrendo a plataformas estáveis como Raspberry Pi 5 ou NVIDIA 
Jetson Orin NX. Do mesmo modo, a escassez de dados para eventos clínicos raros é contornada alinhando o 
calendário da tarefa T2 com o ciclo reprodutivo das porcas Bísaras e integrando os históricos dos projetos 

PIGS+CARE e ECO-PIG.

A validação será realizada estritamente nas instalações da ESAC. O documento assume que a "pequena escala da instalação da 
ESAC é uma vantagem metodológica", contudo, isto traduz-se numa limitação estatística: o número reduzido de animais (até 6 

porcas em gestação) pode não garantir variabilidade suficiente para validar a robustez do sistema.
Em caso de os modelos falharem na deteção de comportamentos finos, o plano de contingência prevê recuar para uma 

classificação binária simples (ex: ativo/inativo, tosse/não tosse). Esta simplificação retira grande parte do valor inovador e do 
impacto científico prometido à proposta, transformando um sistema multimodal avançado num mero sensor de movimento e 

som rudimentar.
O documento admite implicitamente a limitação do sensor térmico OEM integrado ao desenhar uma abordagem em duas fases 
(onde o RGB faz a triagem e o térmico apenas confirma). Se o sensor térmico de baixo custo apresentar uma resolução espacial 

ou sensibilidade fraca à distância do teto, a deteção precoce de estados febris poderá ficar comprometida.

C 12 15 17 16 15 14 14 14,7 20%

O percurso do Doutor Nuno Lavado cruza a modelação estatística rigorosa com sistemas de inferência 
aplicada em hardware restrito, conforme evidenciado pelas suas publicações em YOLO sobre Jetson Nano 

(2022) e deteção de agressões em suínos (2025). Adicionalmente, a sua distinção e conclusão com mérito no 
Qualcomm AI Program for Innovators 2025 constitui um ativo estratégico intangível de alto valor para a tarefa 

T3, garantindo à equipa suporte direto no ecossistema de compilação da NPU da Qualcomm.
A equipa reúne um balanço de competências complementares e sem sobreposições redundantes. Enquanto o 

Doutor Inácio Fonseca (ISEC) domina as vertentes de engenharia eletrónica, hardware computacional e 
sistemas embarcados cruciais para a estabilização do dispositivo, a Doutora Maria Amélia Ramos e a Doutora 

Luísa Martin (ESAC) injetam o conhecimento indispensável em zootecnia, comportamento e bem-estar 
animal. O historial de cooperação conjunta prévia (como no projeto PIGS+CARE) robustece os índices de 

fiabilidade operacional na execução desta nova proposta.

A tarefa final de validação em ambiente real (T4, meses 8 a 18) foi desenhada para ser absorvida inteiramente pela equipa de 
docentes/investigadores, sem a alocação de fundos para bolseiros nesta fase específica ("incurring no additional grant cost"). 

Esta opção orçamental pode criar um estrangulamento de recursos humanos e comprometer a recolha minuciosa de métricas no 
terreno, dado que os docentes dividem o seu tempo com atividades letivas. O conhecimento profundo sobre a otimização de 

NPUs da Qualcomm e ferramentas ONNX está fortemente centralizado no Investigador Responsável Nuno Lavado (devido à sua 
distinção individual no programa da Qualcomm). Se houver algum imprevisto com o IR, a equipa técnica restante (mais focada em 
arquiteturas de computadores genéricas e zootecnia) poderá enfrentar uma curva de aprendizagem acentuada para programar o 

hardware VENTUNO Q com sucesso.

A 15 16 17 15 14 14 14 15,0 30%

O projeto foca-se na criação de uma infraestrutura institucional e modular de laboratórios virtuais imersivos 
que integra ambientes 3D interativos, gémeos digitais e mecanismos de learning analytics. A inovação reside 

na combinação destas ferramentas tecnológicas para apoiar a preparação pré-laboratorial autónoma dos 
estudantes (abordagem flipped-classroom), permitindo a simulação e repetição segura de procedimentos 
antes da execução em contexto real. Como prova de conceito, o protótipo será aplicado especificamente a 

uma atividade laboratorial da Licenciatura em Bioengenharia (na unidade curricular de Laboratório Integrado 
II e articulado com Bioquímica e Biologia Molecular), expandindo o laboratório físico e reduzindo o 

desperdício de recursos.
O plano está estruturado de forma fortemente interdisciplinar, cruzando a área de Engenharia Informática 

(arquitetura de software, realidade virtual, interação humano-computador e analítica de aprendizagem) com 
a área de Engenharia Química e Bioengenharia (definição científica dos cenários laboratoriais e validação de 

protocolos). O estado da arte fundamenta o projeto não só na necessidade de melhorar ganhos conceptuais, 
mas sobretudo nas limitações estruturais do ensino experimental tradicional, como os elevados custos de 

equipamentos, consumíveis dispendiosos e restrições de segurança.

Embora a proposta ambicione criar uma infraestrutura modular para todo o IPC, a componente de inovação prática está 
fortemente dependente de um único protótipo piloto na área da Bioengenharia. Se este caso falhar ou demonstrar pouca tração, 

a validação da plataforma fica comprometida.
O plano omite a escolha prévia de motores de jogo ou frameworks específicas (referindo apenas "seleção de motor 3D/VR 

adequado"). Deixar esta definição técnica em aberto para a Tarefa 1 (M1-M3) pode encurtar o tempo real de desenvolvimento 
planeado.

A literatura citada no estado da arte assume que laboratórios virtuais são complementos e enfrentam desafios de aceitação. 
Existe o risco de a inovação pedagógica gerar fricção ou exclusão caso alguns estudantes demonstrem infoexclusão ou 

dificuldades de adaptação à interface imersiva.

B 14 15 17 14 15 12 14 14,4 50%

O plano de trabalho está estruturado em 7 tarefas sequenciais e complementares (T1 a T7) executadas ao 
longo de 24 meses. Foram definidos 12 entregáveis mensuráveis (D1 a D12), que incluem desde a 

especificação de requisitos (D1) e protótipos de software em versão alfa e beta (D3, D4) até pacotes 
pedagógicos (D6), relatórios de validação comparativa (D7), submissões científicas (D9) e o plano final de 

valorização e escala (D10).
Foram acauteladas medidas de contingência técnicas e operacionais claras para mitigar riscos, tais como a 
complexidade da integração imersiva (priorizando um modo desktop 3D compatível), atrasos na modelação 

de equipamentos ou na recolha de dados com estudantes. No âmbito do impacto social e sustentável, o 
projeto demonstra um alinhamento explícito com a Agenda 2030, contribuindo diretamente para o ODS 4 

(Educação de Qualidade), ODS 9 (Indústria, Inovação e Infraestruturas) e ODS 12 (Produção e Consumo 
Sustentáveis), este último focado na redução do consumo de reagentes e no desgaste de equipamentos.

Há uma forte concentração de resultados críticos e complexos nos últimos meses do projeto. Os entregáveis mais exigentes — 
como o protótipo beta (M14), o dashboard de analítica (M17), o relatório de validação comparativa (M22), a versão 

demonstrável final, o plano de valorização e as duas submissões científicas (todos em M24) — deixam uma margem de manobra 
muito curta para imprevistos.

A equipa identificou como risco técnico a complexidade de processar modelos matemáticos e simulações em tempo real. Se a 
infraestrutura base falhar na otimização, o pretendido modo imersivo poderá ter de ser sacrificado em prol de uma versão 

desktop 3D simplificada (uma das medidas de contingência assumidas).
A recolha de dados de aprendizagem e os testes comparativos com estudantes exigem pareceres de comissões de ética e 

conformidade estrita com o RGPD. Qualquer atraso na aprovação do protocolo ético (previsto entre M3 e M4) bloqueará as fases 
de teste e validação pedagógica (T5).

C 14 16 17 17 15 12 14 15,0 20%

A Investigadora Responsável é a Prof.ª Coordenadora Anabela de Jesus Gomes (ISEC), que apresenta um 
percurso de excelência de mais de 26 anos focado na interseção entre Engenharia Informática, Tecnologias 

Educativas, Interação Humano-Computador e Inovação Pedagógica. Demonstra uma vasta produção científica 
de impacto (índice h de 27 no Google Scholar e 94 publicações indexadas na Scopus), com artigos publicados 
em revistas de com ranking Q1/Q2 e conferências de referência na sua área, além de experiência consolidada 

na liderança de equipas multidisciplinares e desenvolvimento de software educativo.
A equipa reflete uma forte articulação interna no seio do Politécnico de Coimbra (IPC), integrando 6 membros 
em total conformidade regulamentar. É composta por 5 docentes do ISEC e 1 investigadora do i2A (Instituto 

de Investigação Aplicada, com atividade letiva no ISEC). A equipa divide-se em duas valências principais 
complementares:

Núcleo de Engenharia Informática: Álvaro Santos (arquitetura e backend), José Marinho (IHC, acessibilidade e 
analytics) e Nuno Cid Martins (VR e modelação 3D), além da própria IR.

Núcleo de Engenharia Química e Bioengenharia: Maria João Moreira (coordenação do caso piloto e integração 
curricular) e Ana Sofia Fajardo (desenho científico e levantamento de requisitos).

Esta equipa apresenta um historial sólido de maturidade e trabalho conjunto prévio em projetos de I&D, 
publicações e orientação de estudantes, mitigando significativamente o risco de execução.

O núcleo de Engenharia Informática demonstra uma maturidade científica robusta, com um historial longo de publicações 
conjuntas e projetos comuns (como o ExploreHOUSE VR e o Symbolum). Em contrapartida, o núcleo de Engenharia Química e 
Bioengenharia (constituído por duas investigadoras) surge de forma mais isolada no plano de publicações prévias da equipa, o 

que exige um esforço adicional de articulação inicial para equilibrar as dinâmicas de trabalho.
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